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FAZENDA

MUCAMBE m
Conquista em Uberaba, pelo terceiro ano corísecutivo,
o título de Grande Campeão Nacional da Raça Guzerá.

O Guzerá

mais premiado

do Brasil

(-•

• Grande Campeão
• Grande Campeão
• Grande Campeão
• Campeão Júnior

- Reclfe/77
- Natal/77
- Campina Grande/77
- Uberaba/77

Campeão Júnior
Grande Camp^o
Campeão Bezerro
Campeão Bezerro

— Recife/76
— Natai/7e
— Uberaba/76
— João Pessoa/75
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conversa ao pe' da porteira
o futuro presidente do Brasil foi

claro, quando de sua visita ao Nordes
te, salientou que todos os recursos
dispendidos desde 1960 nada mais
fizeram que evitar um atraso maior
sobre os índices nacionais de desenvol
vimento, obrigando a região a correr
muito, apenas para não ficar em si
tuação pior, pois precária ela já é, há
tempos.

O aspecto mais interessante é que,
pela primeira, vez, uma personalidade
teve a coragem de dizer que, para
propiciar um condigno desenvolvimen
to ao Nordeste, seria necessário frear
todo o progresso do resto do Brasil.
Essa verdade crucial que agora surge de
repente, é suficiente para gelar as espe
ranças e impedir uma "condigna aten
ção", mas pelo menos cria um novo
estado de espírito, o de haver recebido
o choque-da-verdade, a revelação de
que estamos muito atrás, aJém do que
pensávamos, mas talvez, menos sós.

"POIS NÃO HAVERÁ BRASIL
PRÓSPERO COM NORDESTE MISE
RÁVEL. Cresceremos ou pereceremos
todos juntos. E haveremos de crescer,
na medida em que pudermos enfrentar
as questões com a coragem de pensar,
a franqueza de dizer e a lealdade de
não esconder."
De resto, as citações das futuras es

tratégias nada trazem de novo, nem
quando — poeticamente — afirma que
os beneficiários do desenvolvimento

do Nordeste não serão os nordestinos,
mas todos os brasileiros.
A falência das iniciativas de indus

trialização, como fórmula salvadora,
já está bastante evidente, principal
mente quando se afirma que o Nordes
te conseguiu, arduamente, chegar aos
mesmos níveis em que estava em 1930,
precisando criar — nos próximos dez
anos — mais de 5 milhões de empregos,
para poder respirar humanamente.

E, como num passe de mágica, a
luz fende as trevas e mostra o cami
nho do campo, a fixação do homem
à terra, a produção de bens de consu
mo diário e vitais, como a mais válida

e única alternativa para começar tudo
de novo, pois já foram construídos
muitos palácios no Nordeste, e todos
sem o devido alicerce, que está ali, no
campo. As fórmulas salvadoras não
serão, nunca, a redenção nordestina,
sem o desenvolvimento da agrope
cuária e o homem que, antes de tudo
é um bravo", tem recebido nos últimos
anos, apenas esmolas, para que pudes
se ir se transformando, paulatinamen
te, num mecanismo controlável de
consumo de bens secundários, cujas
receitas são sempre canalizadas para
além das fronteiras re^onais. Gerou-se,
assim, uma existencia-fantasia, onde
algunias minorias passaram a ter me
lhores rendimentos nas novas oportu
nidades que foram implantadas, mas
nunca podendo se constituir nos lídi
mos representantes da realidade nor
destina, e nunca formando a média
tão preconizada.

Por um espaço de tempo, que já
tem durado demais, essa fantasia
dominou o cenário, com suas mirabo
lantes estatísticas, mas as palavras do
(Teneral Figueiredo deixam claro que
ele irá discernir entre a vida num
palco e a vida real, adotando medidas
sensatas, e isso já é um consolo.

Resta saber se ele conseguirá mudar
a imagem de uma agropecuária trans
formada em vilão, acusada de ser a
maior responsável pela inflação, dando
— tanto quanto possível — incentivos e
recursos, sem se descuidar do combate
a essa comprometedora inflação.

Nessa hora, tantas vezes repetidas
nos últimos tempos, as pressões serão
enormes e o Nordeste correrá o grave
risco de ser atirado às traças, por mais
alguns anos, cabendo-lhe apenas os
minguados recursos de sempre, pois
ele não tem passado de um primo-po-
bre que, recebendo algum dinheiro,
corre a gastá-lo em premeditadas
guloseimas das mãos do primo-rico.
O General vai apostar na agricultura
brasileira e se for justo em suas medi
das, pelo menos a mesa do nordestino
será mais farta, o que já será um
grande progresso.

pecuama

mtxpou^ào
(Moonm DR

«UXCRA
rtJ«a ««MTS

NOSSA CAPA

A grande semelhança da região Nordeste com o habitat
natural do "Kankrej", na fndia faz com que o GUZERÁ
seja uma grande raça para o Norte/Nordeste. A Exposi-
Çao de Natal, RN ganha, por Isso, maior significação no
contexto da pecuária brasileira, trazendo os melhores
criadores do País, com suas representações, constituindo
um grande evento para a evolução e futuro da raça.
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ECOS DA GRANDE EXPOSIÇÃO — UBERABA — 1978

Os paraibanos em Uberaba: Arthur Freire, insigne criador e Io. Prêmio em tndubrasH,
Dr. Douglas C. de Vasconcelos representando a Secretaria da Agricultura PB, Dr. Hum^
berto de Almeida, tricampeão em guzerá e Presidente da Sociedade Rural da Paraíba,
Dr. Geraldo, emérito técnico da S.A.A.

Grande criador de guzerá João Roberto
Leite, o Ministro Aiysson Pauiineiii

e o Presidente da ABCZ
Dr. Arnaido Rosa Prata r

i'

o atuai Presidente da ABCZ, no momento da
entrega da Taca.

Os grandes criadores de indubrasii, do
Sergipe, que foram os vencedores, de
acordo com a Pesquisa realizada por
Paraíba Pecuária, No. 5 — mostrando
que o indubrasii sergipano é bom de
pista.

Dr. Laerte, da ABCZ, ladeado por Oiga
Serão e Carios Príncipe, criadores de
Nelore, na Bahia.

■ TJS-

o Grande Campeão Guzerá, GenerahH, do Dr^
Humberto de Almeida, de Massaranduba,



o conflito
entre o

possível e o
feito.

MANUEL DANTAS VILAR FILHO,
um dos mais tradicionais criadores

paraibanos, pesquisador e de notável
senso público, declara que a solução
para os problemas do Nordeste está no
próprio solo, bem ao alcance da com
preensão. Uma das vozes mais procu
rada para orientação das poITticas
regionais, está sempre na vanguarda
dos trabalhos a respeito da luta contra
o agressivo semi-árido.

/-

Numa atitude ensimesmada, o autor sentiu profunda humildade quando realmente
"descobriu a verdade" que já era praticada há milênios. De repente, como um relâmpago,

os americanos usam feno, na região seca, os australianos, os judeus do tempo
de Cristo e até o Salvador da Humanidade abençoou este ilustre alimento do gado,

ao ser colocado na manjedoura. Mas o modernismo soube lançar um véu
sobre a busca da realidade e muitos anos sao perdidos em pesquisas, tentativas e sempre
resta a esperança. O autor conclui que o sertão é uma longa espera e que as soluções

estão aí, na flor do solo, para quem quiser ou puder ver.

A Agricultura e a Pecuária nas
re^oes de clima regular e manso, já
nao têm maior segredo, seja pelo do
mínio das técnicas de trabalho, seja
pelo tempo de ocupação dessas áreas,

todo o mundo. Para elas, são per-
leitamente disponíveis as raças animais
melhoradas, seguramente conhecidos
os métodos agrícolas e a sucessão das
gerações produziu lá, camponeses
verdadeiros, hereditariamente qualifi
cados e socialmente ajustados à vida e

atividades rurais. Praticamente não
se tem que improvisar e sua evolução
ja é le^lada pela evolução paralela do
conhecimento, da tecnologia, que vão
^ndo assimilados, naturalmente, à me
dida que vão surgindo. Os rumos da
economia são harmônicos e não sei
até^ onde isso tudo é causa ou conse
qüência do enriquecimento das respec
tivas nações.

Na parte tropical da Terra não é
assim e ainda se usa muito adotar sem
adaptar, procedimentos e probabilida
des. Alguma coisa em tomo desse
problema, é certo, já começa a se for
mar, como insinuam trabalhos desen
volvidos na Nigéria (Instituto Interna
cional de Agricultura Tropical) e, aqui
entre nós, o esboço das atividades da
Embrapa. Mas, estamos atrasados e
somente um caminho que enfatize a
^Preensão dessas peculiaridades, possi-
oilitará o que chamo de mudança da
atitude básica diante da agropecuária
tropical (o Sol não vai sumir como os
hidrocarbonetos...), tornando-a ativi
dade estabilizada, com fatores do tra
balho maduramente determinados. Só
partindo daí, acabarão, inclusive, as
manias por novas raças, os modismos
das pastagens e arrefecerá o gosto
novidadeiro gratuito que tem condi

cionado, — evidente sintoma da incer
teza — o comportamento brasileiro no
campo, na maior parte do país.

Por sua vez, a postura política, é,
também, volúvel, meio grandiloqüente
e sem persistência: ora seríamos o ce
leiro do mundo, ora somos o deserto
importador de comida; ora os "exce
dentes agrícolas" financiam a indus
trialização, ora são feitas as fábricas
pela via do endividamento interna
cional puro e simples; ora é preciso
afirmar a soberania nacional e ocupar
mUhOes de km2, ora se estimula a
megalópole, para criar "polos de con
sumo"... de bugingangas.

E as pessoas, talvez por uma carên
cia essencial de segurança, acompa
nham o ritmo: ou sentem-se inferiori-
zadas no trabaUio rural e emigram, ou
ficam lá, simples operários rurais, sem
maior qualificação e mais ou menos
desestimulados para a assimüação de
processos renovados de trabalho.

E quem quiser ver como esses de
sencontros se exarcebam, venha pro
Nordeste! Aí, sim, é que falta, mesmo,
a diretriz da ação segura, a alternativa
econômica aclarada. E toma a dimen
são de sonho, o dia em que a tal atitu
de básica seja a de que nós, os nordes
tinos, é que teremos de encontrar, por
nosso esforço, os nossos próprios cami

nhos. O dia em que, conscientes, por
um lado, de que somos 1/3 da popula
ção do país e quase isso da sua área,
saibamos impor a ponderação desse fa
to aritmético e exigir, de algum modo,
um tratamento condizente; e, por ou
tro, de que sendo zona seca no mundo,
a minoria e tendo, cada uma, caracte
rísticas particulares, pouco adianta in
sistir na adoção caricatural de procedi

mentos referidos a outras latitudes.
Aqui é que deverão ser identificadas
não somente a parte técnica das solu
ções — raças animais, pastagens, varie
dades e métodos agrícolas — mas, for
mada a convicção de que isso é possí
vel e viável, como ponto de partida.

Tenho, pessoalmente, enorme espe
rança e sou, mesmo, otimista; até por
que, o rigor do clima que aqui condi
ciona tudo e dificulta analogias linea
res com outras regiões, ajuda ao ho
mem, aumentando sua capacidade de
persistir e disputar com a dificuldade...
Se o Poder Público assumir sua parte
da iniciativa — sempre decisiva e, ne
cessariamente, mais acuidada, em áreas
com evidências de estagnação econô
mica — sou capaz de jurar que a
mobilização é possível e seremos, um
dia, também sob o aspecto da produ
ção e da riqueza, um bom pedaço do
Brasil.

Objetivamente, o que posso contar,
a propósito, são algumas incertezas e
outras tantas confianças que adquiri,
depois de alguns anos de trabalho du
ro no Sertão do Cariri paraibano, para
onde vim por opção irrecusável, após
quase 15 anos de serviço público, co
mo Engenheiro de Saneamento e
Professor de Universidade. Vim assu
mir, por morte súbita de meu pai, a
administração da fazenda, onde eram
cultivados, em consórcio, algodão ar
bóreo, milho e feijão e criado, em
regime extensivo, um rebanho bovino
Guzerá, puro e/ou cruzado, trabalhan-
do-se, efetivamente, apenas 10% da
terra disponível. No restante — não ha
via, no amplo sentido, possibilidades —
era, como em toda a região, ficarmos a
depender dos ricos, mas, de curto ci-



clò, pastos nativos das caatingas altas
do Cariri, só existentes com as esparsas
diuvas e, no estrmgulamento das se
cas, diamar a coragem e recmneçar tu
do de novo. Não tenho ddvidas de
que, embora exercesse profissão urba
na e diversa — e o fiz com muito empe
nho e algum resultado — minhag afini
dades mais intimas eram com a agrope
cuária; daí não ter havido maior trans
torno na mudança, salvo a falta pater
na, não somente a&tiva, como pelo o
que ele tinha de informações, acumula
das autodidaticamente, sobre o possí
vel de se fazer aqui para escapar.
Na idéia de identificar para assumir,

o p^l da geração seguinte, perante o
que fora feito anteriormente — meu
pai viveu só da fazenda, respeitou co-
mo noiiud. a conveniência alheia, ̂ u-
dou por gosto mrrita gente e conseguiu
criar e instruir sete filhos, sem perder a
alegria - conversei com amigos e co-
nheddos, busquei, sem adiar muito
bibliografia ̂ rtinente e íermiSrad:
mitmdo, para começar, que o meu ca-
minho era a... produthddade.

Para o algodão, isso seria o uso de
aementes melhoradas, adubaçâPo quími
ca etc. Fui procurar a semente e a no
vidade da época era um tal de IAC-13
(C de CANffINAS — S&o Paulo, onde
«i que D. Jofo VI criou um Instituto
Agronômico que, ainda hoje, continua

° o mas, por puray  desisti; ...«essa semente,
ser boa coisa,p^ é de ÍOTte respeitável, mas, garan-

to, se ^rtar ̂ i, será por acaso; ela
fta CTiada para São Paulo, onde o clima

• Preferi considerar o espanto desconsolado do pessoal da Fazen-
üa, quando lhes anunciei que iria tra-
»r (^oço fidalgo, certamente lembra-
nos do quanto apanharam de um tal

número, que o traste do^rao esp^a certa vez, acaban-
°  verdadeiro,mb^o com saudade por todos.

linlw° ^ sabendo que, nessaalguma coisa fora feití por gen-
valor, em Fazendas slpe-

^ntm do Nordeste e achei estranho
Tét dispersado, que não

^ mstitudònalizadoposição definida, a ponto de^^ón, com muito vontade e com rela-
tê inS^r^^Entidades,

tos oor ^ cruzei-
nÜf somente em^-
«KSif ®n®^ abandonar a adíba-
L árSS especulando nou-finalmente, fazia as con-
TO e nem meano o mascaramento pela

do resultado, conseguia me
liudir me perguntava: se o algodâ:o
nordestino é tâ^o mais importante a

ponto de se contarem nos dedos os
poucos lugares do mundo onde é pro
duzido similar, porque, no mercado do
produtor, a diferença para o mesmo
quilo do outro, do segundo time, é ta^o
pequena, quando, de saída, por ser
arbóreo e permanente (no seu ciclo de
cinco anos, haverá, pelo menos, dois
de chuvas inadequadas) é, necessa
riamente, de custos mais altos, por
mais racional que tenha sido a lavoura?

Aprendi, com segurança, que pela
sofísticação máquinas têxteis, o
comprimento da fibra, por si, nâo era
mais tão condicionante de qualidade
e, sim, a maciez, sedosidade e outras
características do fio que somente o
sol e a ventania crestante do nordeste
criavam; e continuo achando esquisito
que somente a fita métrica regule o
mercado e seja referência exclusiva,
até para os preços mínimos oficiais.
Desconfiei, então, que a bandeira da
produtividade da lavoura, no caso,
era um farrapo; o problema era no
multiplicando da equação, era o mer
cado escancaradamente manipulado
há, até, curiosa (?) alta trianu^ do
preço, estudada 'Visita da saúde aos
moribundos...) e, nessas alturas, a
ferramenta não é mais a vocação ou a
vontade de produzir melhor. A ques
tão vira política, na medida maior em
que o clima restringe a alternativa de
outras culturas de mercado e causa dó
ver, a cada ano, pequenos agricultores
desfazendo-se das poucas reses que
possuem, para completar o pagamento
do custeio agrícola, empobreceu do-se
e empobrecendo ainda mais a região,
que já tomou-se importadora de carne
desde alguns anos, invertendo uma po
sição que tinha, desde os começos do
Brasil.

Plantar algodão é, pois, uma das
incertezas que adquiri. Diante dela fico
pensando que o sol dos dias, seguido
das noites frescas do sertão — pelo que
ouvi,altemância importante para pro
duzir boas frutas ■— poderia ser uma
saída. Ou a outra,esperar que, um dia,
a comercialização do ex-ouro branco
escape das garras de todas as Sanbras,
pela ação direta do Govemo e o Nor
deste possa partir, de forma orgânica,
da retomada do trabalho de seus técni
cos e melhorar de vida, servindo mais
uma vez ao país, na medida em ^ue os
derivados dopetróleo,porescasseamen-
to, vá impondo maior uso de fibras
naturais para a humanidade vestir-se.

E enquanto isso não ocorre, vou
sendo agradavehnente surpreendido
com o plantio de sorgo, pelo terceiro
ano consecutivo, que arriscara inicial
mente só para atender ao entusiasmo
de um agrônomo conhecido, vindo do
norte da África, espantado, em primei
ro lugar, com a extensão do plantio de
inilho (para ele indicador de fertilida

de) pc^r aqui c, depois, porque,[
/-indo tanto milho quanto a má dkín-
buiçao mais que a quantidade - éà
ehuva deixava, não se mudava^^
aquele seu sucedâneo, maisrústíroè|
mais produtivo.

1 ^e cjualcjuer modo, estou
do de que, nas nossas posdbllidad^
caberá maior peso à Pecuánã e, nsssa
direção, existem algumas das
ças a c|ue me referi. Quero crer ó
capricho do clima e a posição geográfi
ca nos conduzirão, francamente, {fâia
produzir carne como derivado dl
pecuária leiteira, como, de resto,ifâie-
ce suceder, ultimamente, até na Eun>
pa Central. Dificilmente coosspi-
ríamos concorrer com os custos
pré-amazonia e do Brasil central-p®aiâ-
rio, entre quem nos encontranMB,
além de ser o leite, proteína nifflh
acessível e mais fácil de ser produzida
em pequenas propriedades. Global
mente, ela ocupa mais gente, não ex
clui a outra, distribui melhor a renda,
aproveita os restos da agricultura e é
alicerce para indústrias sensatas.

Para esse mister, já se têm noBr^
sil, rebanhos zebuínos leiteiros, bá^
COS, partindo, ainda, do <rae vie vgo
todos os dias, acontecer. Meu pai me
dizia, sempre que, no mestiçamento,
um grau de sangue europeu acima de
meio não dava certo no gado e que,
nas condições do sertão seco, chegava
mesmo a preferir 1/4, se o zebu Éi
mistura fosse Guzerá, como, depois de
muito experimentar, ele crioue cruzou,
desde os anos trinta, quando conseguiu
o primeiro lote do rebanho do pionei
ro de Cantagalo: eram produtivas, re
sistiam incrivelmente melhor nas secas
e só lamentava que esse trabalho de
seleção funcional não tivesse sido mais
amplo, o que restringia a quantidfflie
de gado disponível.

Lembrei muito essas históriasqtian-
do li, outro dia, os resultados do levan
tamento a partir do qual se estabelereu
o PROCRUZ A.feito nas bacias leiteiras
do centro-sul, estatisticamente repre
sentativo das condições reais das
fazendas, onde está evidente o quanto
caí a produção, na medida em que
cresce o grau de sangue europeu... B
fiquei cismando quanto foi sábia a
preocupação de João de Abreu, impor
tantes para para nós, hoje, as penosas
viagens de meu pai lá e, sintomático
que tenha sido no nordeste, em Umbu
zeiro, a primeira iniciativa oficial de
seleção» do Gir naquela direção. Só
deixaremos de importar leite, sobretu
do as regiões de clima mais rigorosí»,
a partir do zebu leiteiro, por si e tam
bém por cruzamentos ordenados COTi
ele, feitos na proporção que um estudo
aiiida faltante, determinar, para cada
latitude. Então, aproveitando o ensejo,
é de se aplaudir o colaborador desa
Revista, V. Coronado, quando defemte



apaixonadamente, com simpática radi-.
cidade, o zebu, de cujo melhoramen
to, o BrasU tomou-se a pátria.

Quanto à outra metade da raça — a
que entra pela boca — são muito ani
madoras as possibilidades abertas com
a  introdução recente dos capins
BUFFEL na região. Louvados sejam os
competentes australianos que os trou
xeram da Ásia/África e os esforços da
Secretaria de Agricultura da Paraíba na
confirmação de sua adaptabilidade
aqui e sua disseminação. O que foi fei
to na Fazenda Pendência (município
de Soledade - PB) pela capacidade
técnica e o senso crítico profissional
do Eng° Agrônomo José Quirino Al
ves — reverência Uie devemos nós, os
nordestinos — estimulou muita gente
e, de repente, a barreira dos 10% traba-
Iháveis corheça a cair, debaixo da pos
sibilidade de uso econômico, pratica
mente, da área integral das proprieda
des.

O diabo é que, justamente quando
essa janela se abriu, mostrando um ca
minho que poderia diminuir muitas
pobrezas, a Pecuária foi maltratada
com o corte radical dos créditos, in
cluído aí o Nordeste, que os tinha,
diferenciados, embora que com possi
bilidade restrita de aplicação.

Agora, os desequilíbrios regionais
voltam a preocupar aos que estimam o
futuro do país; o tema, novamente al
çado à discussão em nível político —

afinal a Confederação do Equador é
fato da História — poderá daqui a
^gum tempo, produzir medidas con
cretas no sentido de reduzi-los e a gen
te, então, esquecendo a canseira de
tanta perda, colherá bom proveito do
evento — o surgimento de uma gramí-
nea rica, perene e comprovadamente
resistente à seca — que, por sí só, jus
tificaria todo um estudo e decisão para
ativar investimentos. Convém lembrar,
a propósito, que a demanda de crédito
rural de todo o nordeste, representa
pouco mais de 2% do nacional. Uma
parcela desse porte, não tem obvia
mente, nada a ver com os desarranjos
no "Orçamento Monetário" — o nome
novo, de conversa antiga, em louvor de
quem, são imoladas, até, prioridades
nacionais.

Fui fazer feno desses capins, de
qualquer jeito, depois de esperar dois
anos equipado com a segadeira, procu
rando quem me ensinasse a produzi-lo.
Quase nada achava escrito e, honesta
mente, todos a quem pude perguntar
confessavam não ter experiência disso.
À noite, com a garage improvisada em
fenü, cheia até o telhado, comecei a
desconfiar que a falta de informação,
tinha o que ver com a simplicidade do
óbvio, a entender o que era "ponto
de feno" e a sossegar o meu receio do
desconhecido. Animado pelo q^ue
produzira o primeiro hectare cortado,
pela facilidade e baixo custo da opera

ção e, até, pelo bom "cheiro de feno"
que começava a se de^render, fui, ali,
sozinho, espiando pro monte, sendo
acometido da sensação de quem acaba
va de descobrir uma verdade essencial.
Subitamente, me ocorreu que a Bíblia
já fala em feno e, até que, molduras
nas paredes das casas sertanejas têm,
muito, o desenho colorido do Cristo
recém-nascido, acomodado num feixe
de palha que nada mais é do que capim
fenado. Recobrada a sobriedade, nesse
recuo de dois mil anos, pus-me a pen
sar sobre as viabilidades que existem e,
embora já meio cansado — é sempre
bom não se confundir o tempo da
História com a nossa própria biografia
— a confiar que, um dia, seja pelo
somatório penoso de esforços isolados,
ou, da ação abrangente, decidida pela
via da consciência política e domínio
das técnicas próprias, esse mundo
áspero, bonito e de gente ainda sóbria,
haverá de equüibrar-se, partindo do
chão que tem e, sobre ele, de baixo
para cima, construir uma vida econô
mica saudável, porque calcada no real.
E, enquanto não, o melhor é ir aderin
do ao fatalismo dos sertanejos e con
cordar com Guimarães Rosa, que o
sertão é uma longa espera; se não, vai
se ficando cada vez mais angustiado e
infeliz, com o conflito, nos miolos do
juizo, entre o possível e o feito.

Taperoá, setembro de 1978.

Convite de Cordeiro
para gente que gosta
de gado
eamaa

Como acontece todos os anos em ,
Cordeiro, no tradicional Parque de

Exposições do Estado do Rio de Janeiro,
a Secretaria de Agricultura promoverá

uma das mais representativas exposições
de agropecuário do Brasil. Espera-se ,

que todo o País - particularmente a gente ,
da Paraíba - não perco uma festa dessas.

Todos seròo bem- vindos.

A PARAÍBA
NÃO PODE PERDER.
IV Exposição Estadual
de Agropecuária e Abasfecimento

'Cordeiro - 21 a 29 de outubro.

GOVERNO FARIA LIMA / SECRETARIA DE AGRICULTURA
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ANTONIO ERNESTO W. DE SALVO,
um dos baluartes do guzerá brasileiro,
alia grandes conhecimentos de zootec
nia, prestigiosa tradição e é um dos
apaixonados p>elo nobre gado indiano.
De profunda erudição, é constante
mente consultado polos organismos
oficiais, a respeito de assuntos refe
rentes â pecuária nacional e acredita
que o Brasil deverá, forçosamente,
voltar os olhos decisivamente para o
setor.

V

Com todos os problemas que o "Kankrej" enfrentou no BrasH. constitui uma raça

que vem galgando uma sólida posição de vida, principalmente, d njsticidade.
Não é prudente eleger uma raça única para o Brasil, mas para a Pecuária nacional,

o Guzerá deve ser um dos esteios, pois é o mais apto.

34

"A área de criação de Kankrej é
baixa e seca. Em sua maior parte é
uma região sem árvores e as porventura
existentes estão nas bordas de açudes e
ao longo das margens dos rios. Os dois
principais cursos dágua, Banas e
Saraswati, que correm nesta zona são
temporários e parcialmente secos du
rante os meses de verão."
"A precipitação média vai de 20 a

30 polegadas e está usualmente con
centrada dentro do período de juUio a
outubro"

Onde quer que h^'a pastagem dis
ponível ela é apenas temporária"

Joshi e Phfllips são os autores destas
frases descritivas inseridas no famoso
bvro "ZEBU CATTLE OF ÍNDIA
and PAKISTAN", editado pela FAO,
em 1953. ^
A tônica da seção dedicada à raça

GuMrá, como nós a chamamos no Bra
sil, é uma só: uma região seca, em par
te desértica, dando origem a uma raça
rústica, razoavelmente leiteira, das
niais pesadas da índia, certamente
ada.ptada a condições adversas por
mais de 50 séculos.
Na fazendaNorthcote,emChharodi,

no Estado de Bombaim, as fêmeas
adultp pesam, em média, cerca de
417 kg e os machos, 616 kg. Aí, as
^as de cabeceira produziram algo
mms que 2.000 kg de leite por lacte-

Os pioneiros criadores que foram à
Asia para buscar o zebu, que forma ho
je o alicerce da pecuárirnacSS^Í
tamente não trouxeram um mSr
ro acaso. Sabe-se que entraram no Bra-
sil mais animais Guzerá do que de
qualquer outra raça zebuína. Foi ela
micialmente, a grande responsável pelo
azebuamento do gado então existente,
mas perdeu expressão numérica na
exata proporção da qualidade dos mes
tiços que produzia, inclusive, quase

desaparecendo, quando se fonnou o
Indubrasil.

Os pequenos núcleos que permane
ceram tiveram que amargar décadas de
ostracismo, relegados a uma condição
de inferioridade em relação, ora a um,
ora a outro, dos demais grupamentos
étnicos que importamos.
Com o aparecimento de uma men

talidade zootécnica, advindo do maior
interesse das entidades públicas pelo
zebu e de trabalhos pioneiros de alguns
técnicos, paulatinamente evoluindo no
sentido de se aferir a qualidade dos
rebanhos, antes por meio de provas e
controles do que por modismos opina-
tivos, a importância do Kankrej brasi
leiro vem crescendo novamente,caindo,
um a um, os tabus contra os quais se
defrontava.

Não se pretende, aqui, comparar
raças e apontar a melhor. Duvidamos
que se possa fazer isto em um país tão
grande e composto de regiões tão dife
rentes como é o nosso.

Pretende-se quebrar modismos in

justificados, nascidos quase sempre^ ^
desconhecimento de fatos zootecmcos
já obtidos de inúmeros traballio^^
zados, multiplicados pc'^.
compreensível, embora levian^ cfc sf
repetir o que se ouve sem saber se 1
fonte c boa. ,

.Seria esta raça menos rústica,
siderando a palavra em
mais costumeiro de capacidade oe te-
sistir a condições adversas?
"A área do Ongole é,

parte, plana, mas campos ondidados
principiam à medida que se vai para
oeste. Há riachos e rios perenes coi-
rendo através da zona. O mais impor
tante deles, o Krishna, corre na fror-
teira norte da região, enquanto o
Manneru, o Paleru e o Musi cortani o
centro e o sul. As margens destes no>
formam excelentes áreas de pastagem,
também, por causa do perigo de en
chentes, as partes adjacentes são deixa
das como pastos"
"A região recebe chuvas das mon

ções de sudoeste de maio a setembro.

^

... se rusticidade for um dos fatores principais para o desenvoivimento de uma raça entSo q
Guzerá será o mais apto.(foto PP)

JL



^im como das de nordeste de outu
bro a dezembro, e, assim, há, usual-
"}ente, uma estação de pasto excep
cionalmente longa. A precipitação mé-
oia da área vai de 30 a 35 polegadas"

Frases também dos autores citados
^teriormente na mesma obra, referin-
oo-se ao local de origem da excelente
raça Nelore, como a chamamos. Mais
adiante eles dão os pesos médios das
fêmeas e machos, respectivamente de
^09 a 54 kg e de 545 a 613 kg, quan-
oo adultos.

Ressalvadas as excelentes qualida
des ;'estas duas raças que importamos
~ Guzerá e Nelore, permanece a dúvi
da de saber qual delas estaria mais
^Pta a enfrentar condições duras; se
aquela caldeada a milênios nas cerca
nias de um deserto ou se a outra,
formada nas regiões acima descritas,
também por séculos.

Apesar de acharmos, também, que
fJeus é brasileiro, tanto que já permitiu
que todos os grupamentos de zebuínos
que importamos sofressem aqui, e só
3qui, mutações que originaram as
respectivas variedades mochas, desco-
ruiecidas no país de origem, duvidamos
que o meio século de trabalho que te
mos, se tanto, seja capaz de propor
cionar um remanejamento da carga
genética destas raças a um ponto dife
rente do que seria razoável esperar da
seleção natural por 5.000 anos.

A introdução de sangues de outras
raças no Nelore brasileiro, fato conhe
cido e perfeitamente justificado pela
forma e pela época em que se fizeram
as primeiras importações pode e deve
ter alterado, para mais ou para menos,
algumas de suas qualidades mais notá
veis. Certamente, porém, nenhuma des
tas raças se formou em condições tão
árduas como as que prevalecem na
zona do Guzerá, na fndia.
O fato de o Nelore brasileiro ser

dotado de tetas menores, nas vacas, e

de produzir menos leite do que o Gir
ou o Guzerá, ao contrário do que ocor
re em seu país de origem — onde é tido
como razoavelmente leiteiro, resulta
em vantagens evidentes para a criação,
principalmente em re^ões pioneiras.

Mas isto não é rusticidade. Pode ser,
até, faca de dois gumes como muito
bem explicou o grande criador Eduar
do Duvivier, à página 32 do histórico
livro de André Weiss "—Os Grandes
Reprodutores Indianos do Brasil":

"Lidando com rebanhos numero
sos, de várias raças, em regime de cam
po, o que não permite as verificações
freqüentes de peso, em bezerros, garro-
tes e adultos, podemos todavia, con
cluir com segurança:

Io. — Os bezerros Kankrej nascem
com peso, evidentemente, maior que
os Ongole e são muito mais precoces,
desmainando, dos 8 aos 10 meses, com

mtiitc mais volume e maior peso, o
que, de um modo geral, atribuímos à
qualidade leiteira das mães, evidencia-se
esta superioridade quando, colocados
num curral numerosos bezerros desma-
mados Kankrej e Ongole, em quanti
dades iguais, aparecem, quase que
exclusivamente, os primeiros, dando
ao observador a impressão que o nú
mero dos últimos é muito menor, e
isto porque a diferença de porte é tal
que os primeiros escondem os segun
dos;"

Neste país continente, com a mul
tiplicidade de climas, sistemas de cria
e normas de alimentação, não é pru
dente eleger-se tuna raça como imi-
versalmente preferível ao ponto de nos
encaminharmos para a raça única.
Ao contrário, devemos trabalhar

com quantas for possível, procurando
sempre aquelas que, dada à suas ori
gens, apresentem nítida afinidade com
a região onde se pretenda desenvol
vê-las.

Se rusticidade for o fator mais
importante, o Guzerá será o mais apto.

Canoas,^0 de junho de 1978.

Seleção Guzerá
a Regime de Campo

— Campeão

1709

— Faraó - 1386-

3673
Divisa

5927
BOMBAIM -

Galicia

A-5017

Tourmhos reprodutores a venda

Cem matrizes Guzerá PO permitem
uma descendência de alto nível.

SAULO DE ANDRADE

R. Alice de Almeida — 34

Fone: (083) 226.1749

João Pessoa — PB

Fazenda: Areia, PB

MAIA



o GUZERÁ
COMO
'*RODUTOR
OC LEITE

JOSÉ RESENDE PERES, um dos mais
discutidos líderes do panorama agro
pecuário moderno, com voz ativa em
todo território nacional, atual Secre
tário da Agricultura do Rk> de Janeiro,
é conhecido pela coragem com que di
vulga seus pontos de vista. Incontesta-
velmente, o Estado do Rio de Janeiro
sofreu uma modificaç5o radical, duran
te a atual administraçak>, o que creden
cia, por si só, as iniciativas de J.R.Peres

cfMr.^ Poises da faixa temperada,
Argentina, Uruguai ou EUA,

seiic problemas para formar
'^sbanhos leiteiros. Foram-buscar

„  tradicionais raças leiteiras
j  ecologia similar desenvolve-

-se muito bem, e hoje já temos
u  o Holando-Argentino ou o^des do Canadá ou dos EUA.
„ . rnesmo não aconteceu com os

onrT^ '^ovos da faixa inter-tropical,
pp- ° ° Brasil. Clima quente, forra-

fíbròsas, carrapatos e ber-

cul' ̂  ?®Bretudo aftosa, foram obstá-os a criação econômica de raças
européias puras.
fo '^'Ba o leite do búfalo sempre
no porque mais gordo, e só
Unia 5 passado os veterinários das
as u • Exército inglês fundaram
com^*^ granjas de seleção de raças
Sinai leiteira como Sahiwal, o
Drim ^^'^rq ou Gir. E no Brasil ouu ®^o homem de visão para o pro-
j  a foi o falecido João de Abreu
seii ^ continuada hoje poruho Alírio e pela Fazenda Expe-

->v.

rimental de Italva.
O trabalho pioneiro teve conii-

nuadores. Selecionando Guzerá I.citet
ro hcje sob controle oficial, os seguin
tes criadores, além dos dois citadtts:
José Osório de Oliveira, São João da
Boa Vista, SP; Roberto Martins Fran
co, Sales de Oliveira, SP; Curtume C a-
rioca S/A, Ma^, RJ; e este repórter
em São Pedro dos Ferros, .MG.

No princípio muitos criadores pen
savam que existissem duas genéticas .
uma para os "bos indicus . outra para
"bos taurus"... e chamavam de malu
cos aqueles que concentravam esforços
para dar ao Brasil raças tropicais leitei
ras. Mas depois de 15 anos íIc trabalho
alguns selecionadores provaram que a
ciência era a mesma para gado europeu
e indiano, e hoje a Fazenda Braolia,
recordista mundial em produção de lei
te com a raça Gir, já possui vários tou
ros PROVADOS, e está eliminando
vacas que produzem menos de 3.000
kg numa lactação, o que antes parece
ria um sonho.

Há dias liguei o telefone para A.lber-
8 é JUSSARA-J.P., lE, que em 334 dias produziu 4. 188 kg de ieite, com 5,75% de matéria gorda.

to Abes Santiago, zootécnico
em Sao Paulo, e pedi

v.cai
rcgistradtis e submetidos a
leiteiro oficial. Para alecL'
ciitre as DFZ MELHORES^»^

(Vido Quadro As Dez M.i,)

Pela média de produção a .
cie matéria gorda, pelos iv.r-"la **
lactações, quem pode
de que |'^'"osumagrande?a«í^
de dupla aptidão? Essec a
bons até mesmo para no
tradicionais, como
ou Airshire. Eu já tenlm Ho
com a minha marca em
Inseminação. O primeiro "TUOZ JP. que vS à V"
Agricultura do Estado de *que ténr sénren do me^o'^1—

'  \



próprio já comprei) pai de algumas das
vacas acima relacionadas, como
FALUA JP. o outro é NAMBO JP.
que possui 15 irmãs com mais de 9 kg
por dia na primeira cria, e cujo sêmen
está sendo vendido pela TOURAMPO-
LA, de Lagedão, Bahia. Criadores inte
ligentes só compram Guzerá ou Gir de
alta linhagem Leiteira, em fazendas
modernas, que submetem seus animais
a controle leiteiro oficial. O "oUiôme-

tro" fo. ficando cada vez mais para uso
dos tolos que ainda não sabem que é

baixa ou nula a correlação entre apa
rência e ganho de peso ou produção de
leite.

Por outro lado "selecionadores"
subdesenvolvidos que ainda perdém
tempo com formato de orelhas ou di
reção dos chifres, com perfil craniano
ou cor da vassoura do rabo, cada vez
mais estão encontrando menos tolos,
cada vez mais criam para si mesmos, e
para ganhar um ou outro troféu enga
nador de Grande Campeão da Raça,
de Reservado disto ou daquilo. No ano

AS DEZ MAIS

PRODUTORA -IDADE
ORDE-

NHAS
DIAS LEITE MG %

POTINGA-JA 9-0 2x 365 5.672 322.8 5,69

LÂMINA DA INDIANA(JP) LM 14-2 3x 365 5.096 230.4 4,52

FALUA JP LM 8-10 2x 318 4.795 255,7 5,33

IMPETUOSA JP LM 6-00 3x 344 4.730 235,7 4,98

INGLATERRAJA 10-9 2x 365 4.716 239,3 5,07

ESPONJA JP. LM 9-6 2x 365 4.518 255,5 5,65

PRAIA-JA 8-7 2x 336 4.413 204,0 4,62

PROVÍNCIA JA 8-9 2x 362 4.329 251.2 5,80

HIPÓTESE JP. LM 8-0 2x 336 4.217 232,7 5,51

JUSSARA JP.LE 6-11 3x 334 4.188 141,1 5,75

MÉDIAS 9-6 2,3x 349 4.667 246,8 5,29

FONTE: Serviço de Controle Leiteiro da ABC.

passado foram inseminados, mais de
UM MILHÃO de vacas no Brasil. E
agora mais do que mmca tem que ha
ver uma distinção.

O Estado da Paraíba que já possuía
excelentes plantéis da raça GUZERÁ,
agora acaba de receber um famoso
plantei que pertencia ao criador João
Carlos Burguês de Abreu, recentemen
te falecido.

O comprador foi o Dr. José Tavares
de Mello, Fazenda N. Senhora Apareci
da - Mimicípio de Gurinhém - Paraíba.
Do grande rebanho restaram apenas

25 fêmeas que iam para a Venezuela e
o fabuloso toiuo TRJGUEIRO-J .A.
filho da recordista mundial da raça,
POTINGA-JA. que em 365 produziu
5.672 kg de leite. Estas novilhas e este
touro foram adquiridos pela SIAGRO-
RIO, uma empresa vinculada à Secre
taria de Estado de Agricultura do Rio
de Janeiro, que terão seu trabalho de
seleção continuado na Fazenda Expe
rimental de Italva.
É bom que grandes criadores da

Paraíba, estejam criando Guzerá, pois
esta é sem dúvida a raça mais indicada
para o cálido Nordeste brasüeiro.

(Dados fornecidos pelo insigne autor)

PEDRA DÁGUA

Rua Barão do Triunfo, 400
Fones: (083) 221.4870/221.4921
58.000 - JOAO PESSOA - PB

Rebanho de CEM matrizes

PO, com origem nas
marcas OM, CP e Fazenda
Charqueada, em regime
de Inseminação Artificial

e Monta Natural.

ALAOIM-1010

6427

TANGARA-303

1720

PALMIRA

5675

JAIRO ALVES MONTEIRO
MULUNGU - Paraíba

r
<

PETRONIO

BATUTA

MAMORÉ

ARGENTINA

POSTO DE VENDAS

em João Pessoa,
naBR-101.
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SUGESTÃO
PARA O
NELORE DO
FUTURO ,
(Contribuição ao estudo da nossa recuaria de

Corte Pesquisa em rebanho, da raça Neiore)

SANTO LUNARDELLi, considarado por
muitos técnicos como uma espécie de he
rege, não aceita certas imposiçOes dos
organismos oficiais e tampouco da ABCZ.
Segundo ele, a letargia que domina aqueles
que deveriam orientar a agropecuária ó a
grande responsável pelo impasse atual. Acha
que devemos corrigir o passado o começar
tudo de novo, antes que o Zebu, já um patri
mônio nacional, venha a se perder definiti

vamente. Isso porque, salienta, nSo temos

no Brasil, nenhum geneticista que realmente
conheça o grande gado de origem oriental, o
que tem desvirtuado nossa pecuária.

O incansável batalhador sempre emitiu sua opinião sobre as incongruências da Pecuária

Nacional,principalmente no tocante à ausência de sensatez piena do domínio da

Genética. Agora, cansado de pregar às paredes, o autor realizou a pesquisa

que tanto solicitara. Ela aqui está, na íntegra, passo a passo, servindo de exemplo

para todos os que acham que falta ainda um iongo caminho a percorrer.

As dificuldades que estamos enfren
tando decorrem do processo de desen
volvimento que segundo Delfim Neto,
não se consegue tranqüilamente. É do
loroso e provoca alterações sociais nas
posições de cada um de nós; quem cor
re fica onde está e quem fica parado
será atropelado. A pecuária de corte
está sendo atropelada porque parou no
tempo à espera de uma renovação
doutrinária; é chegado o momento da
FAESP empunhar a bandeira desta
mensagem zootécnica.
O bovino tem passado, ao longo de

nossa história, por diferentes estágios
de utilização, conforme o grau de de
senvolvimento econômico alcançado.
Assim, no Brasil-colônia a primeira
função atribuida foi a tração, no trans
porte pesado em todos os serviços
ligados ao campo.

Aos poucos o boi de sangue euro
peu, paralelamente ao crescimento da
população, passou a desempenhar ou
tra tarefa de cunho social, fornecendo
leite e seus derivados na alimentação
diária.
A came bovina, da maneira que é

encarada hoje, é fruto do progresso
mecânico, da invenção do ararhe farpa
do, da refrigeração, do transporte ma
rítimo.
Com o advento do zebu, compreen-

^.^otivo pelo qual a raça de mais
fácd difusão ter sido a Gir, por sua
dwüidade e atendimento à dupla fina
lidade protéica. Por isso, o leite tem
raízes mais profundas em nossa forma
ção, desempenhando do ponto de vista
social, papel mais importante do que a
came.

A criação do bovino específico para
a produção de came surgiu com o de
senvolvimento da pecuária em São
Paulo, contrariando a evolução natural
do progresso humano.
E preciso entender que estamos co

lhendo os frutos de um clima revolu
cionário, implantado em 1930 cuja
filosofia de governo perfilou na década
de cinqüenta e ganhou força em ses
senta e quatro que é: a industrializaçffo
do País.
A revolução industrial do século

XVIII, na Inglaterra, propiciou condi
ções de elevação do poder aquisitivo,
capaz de compensar os cusi os de pro
dução de uma mercadoria de melhor
qualidade.

Na bovinocultura, a raça Nelore é
um dos resultados dessa conjuntura,
distinguindo-se das demais, na produ
ção de carne porque não tem habilida
de leiteira. É a raça com tendência à
especialização em condições tropicais.
Ela foi, portanto, uma imposição de
uma série de circunstâncias dentre as
quais cabe lembrar, a infra-estrutura
apresentada por São Paulo, mais apa
relhada para atender as etapas funda
mentais da bovinocultura racional que
são: a alimentar, sanitária e do melho
ramento. Com isso vários conceitos
foram introduzidos entre nós, corno
srjam: pastagem cultivada, manejo,
rotação, consorciação, carne por área.
No plano sanitário, a divulgação da

necessidade do colostro, do cuidado
com o umbigo do bezerro, vacinação
contra o carbúnculo, a brucelose, a
vacina tri-valente anti-aftosa de quatro
em quatro meses, é um acervo tecno
lógico que a pecuária do Brasil Central
deve a São Paulo.
A terceira etapa, a do melhoramen

to animal é uma necessidade com vista
no seu aprimoramento, à semelhança
do que aconteceu em outras pairtes do
mundo.

Será a industrialização brasileira
uma realidade palpável com reflexos
auspiciosos, também para nós ou con
tinuaremos indefinidamente a enxergar
o progresso como figura de retórica?

Enquanto essa realidade não clie^,
cuidemos de apontar as razões o
atraso que nos infelicita.
O mérito que quindou o zebu

culminâncias de que faz jus,
à sua inata rusticidade ou capacida e
de sobreviver e reproduzir-se em am i-
ente desfavorável, dos campos e cerra
dos.

Este caráter comprovado no
do, bastou para que a um „
que as leis da hereditariedade não e
conhecidas, fossem criados P^.
raciais dos agrupamentos: Gir, Nelor
Guzerá. Tiveram, sem dúvida, o *
cimento de ordenar os caracteres
ciais durante o espaço de
do bovino pouco era exigido. Na m
mente rústico, prestando-se à mes ç
gem com o gado europeu na ."^r-
de leite, o registro genealógico ío.i
cializado, determinando como
o animal do ponto de vista subjetiv .

Os sinais morfológicos aceitos em
convenção, não correspondem ao
patrimônio hereditário da descendên
cia; o fenótipo do indivíduo não e a
expressâío do genótipo do rebanho.
A biologia veio, então, demonstr^

que a potencialidade do zebu, não
tolera sanções convencionais qu^
contribuíram para enfraquecer a
dividindo a atividade em dois ̂ ^P
de criadores: gado fino e gado de cor
te. Ora, a raça Nelore tem na produç o
de carne a expressão de sua vocação
natural e não se compreende essa divi
são de conceito, injusto e próprio da
Casa Grande e Senzala.

Diante disso é preciso inovar!
Já em 1945 João Barisson Viíares

em artigo publicado na antiga Revista
da Sociedade Rural Brasileira e Revista
dos Criadores: "Contribuição para o
estudo da Raça Nelore", tendo como
subtítulo: Nelores de pele preta e
Nelores de Pele Cremosa, denunciava o
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preconceito, que peço vênia para re
produzir as palavras finais do referido
trabalho:
"Os Nelores de pele preta e os Nelo-

res de pele cremosa vém adquirindo
considerável importância zootécnica
no Brasil por várias razões. As entida
des de registro genealógico da raça
^elore, de certo tempo a esta parte,
deliberaram suspender a inscrição nos
livros de registros genealógicos dos
esj^cin.js de pele cremosa. De outroJfdo, todos sabem que náo há criador
da raça Nelore que náo possua boa
pcrce.itagem de indivíduos de pele
cremosa, cujos machos são anualmente
postos em plano secundário. Além

os criadores estão se negando a
adquirir os Nelores de pele cremosa
que então se desvalorizam, muito em
bora, às vezes, tenham raras qualidades
econômicas. Para esse estado de coisas
nao se tem dado outra explicação a
nao ser a simples sentença de que eles
possuem a pele clara. É preciso que os
Nelores cremosos sejam portadores de
^aves defeitos econômicos para justi
ficar as medidas postas contra o seu
aproveitamento. Existirão esses defei
tos? Quais serão eles?
Em Uma reunião de técnicos e cria-

dores durante a Exposição Nacional de
1942, ficou determinado que os técni
cos deveriam realizar estudos de diver
sas ordens, a fim de ditar diretrizes

orientadoras sobre esta questão. Só
estudos experimentais poderão trazer
luzes, seja contribuindo para revigorar
as atuais medidas de rigor, seja para
pedir Uma retificação à noções falsas.

valor dos Nelores de pele cremosa, o
seu número, as suas qualidades econô-
micas, os esforços dos criadores e tudo
o rnais, não permitem uma exclusão,
^JTi estudos, sem dados científicos

seria enorme a nossa responsa-
buidade diante da pecuária Nacional.
. O que foi proposto por técnicos e

criadores em 1942 e não efetivado, eu
ao iniciar a criação do Nelore, na

década de cinqüenta. O touro "Sena
dor escolhido dentre cinqüenta, para
a característica vitalidade da descen
dência e a aplicação da reprodução
mecânica, na justa medida, a LA. fo
ram os dois recursos técnicos que
possibilitaram a abertura da picada, na
selva zootécnica em que se debate a
noKa pecuária de corte.
E esta a contribuição que trago à

a^preciação dos companheiros para que
se capacitem da gravidade de nossa
situação em termos técnicos e científi
cos. A zootecnia tropical precisa ser
reformulada. A pesquisa não é feita,
"O Brasil, porque desejamos estar de
acordo com os padrões internacionais
e como isto é impossível, não se faz
nada de objetivo. Entretanto, o zebu
é um repositório inesgotável de estudo
cujas falhas e erros cometidos, preci

sam ser corrigidos, sem demora
Neste sentido, concito os estudan

tes de agronomia, veterinária e zootec
nia para a melhor forma de iniciação
ao estudo da genética, ciência indis
pensável ao próximo estágio dessa
pecuária em extinção. O marco inicial
é o exame da pelagem; com isto a ari
dez da genética teórica desaparece.
Um programa de trabalho simples e

objetivo, consiste no relacionamento
do pelame com os respectivos faneros
que são os sinais que compõem o cor

po do animal, conferindo-lhe a indivi-
dualidade. Isto foi feito com novilhas
de dois anos de idade, ao serem postas
na reprodução. Depois de vinte e qua
tro meses de exame mensal e compila
dos os dados, o resultado foi o seguin
te:

Em 1.461 fêmeas arroladas, 1.080
apresentaram-se de cor branco leite,
301 de tonalidade cinza e 80, conhe
cidas pela denominação de pintado,
malhado ou nuvem, com os respectivos
faneros, assim distribuídos;

PELAGEM - BRANCO LEITE CINZA (1) PINTADO (2)

preto

leve

média

acentuada

marmorizada . . .

preto . .

grisalho
branco .

debruada

lisa . . . .

preto

pintado . . .
ròseo . . . . .

336

194

126

112

232

821

21

7

1.070

12

46
1.021

preto 1.039
pintado
róseo

5

36

324
337

420

preta 1.018
54

preta . . .

112 preta
rósea . . .

grisalha
branca

cotô .

ruíva .

preto .

Oespigmentaçfo

3
4

2

1.080

- 2.9%

279

12

2

2

7

288

13

0

261

40

266

9

26

300

2

1

293
5

3

295

4

1

1

O

301

= 3.6%

61

14

0

1

5

67

14

0

53

27

79

1

O

66

4

11

2

O

O

80

16%

(1) - Aqui foi encontrado o primeiro sinal positivo de coerência morfológica, a correlação
entre a cor cinza de pelo e os demais faneros.

(2) O sinal marcante nesta pelagem é a despigmentação que é considerada um defeito.
Qual o inconveniente?

O passo seguinte foi a tomada de
peso e temperatura retal em quatro
animais machos de cada pelagem, em

regime de pasto exclusivo em pesadas
mensais pelo espaço de um ano.

PELAGEM - BRANCO LEITE

IMasc.em 18.11.59 18.11.59 20.11.59 30.11.59

Machos-n.o. . . . 15 16 17 21

Kg. °C Kg. °C Kg. °C Kg. °C

Maio-1961 .... 274 39,7 273 39,5 316 40,1 214 39,6
Junho 268 40,1 268 39,7 309 39,7 210 39,9
Juiho 265 41,0 262 40,6 306 41,0 204 40,3
Agosto 251 39,6 244 39,3 300 39,3 191 39,7
Setembro .... 246 38,8 238 39,6 295 39,6 190 39,6

Outubro 250 40,0 250 40,1 312 40,0 200 40,1

Novembro .... 287 40,0 292 39,7 350 39,7 225 40,1

Dezembro .... 303 316 370 245

Janeiro-1962 . . 323 40,3 325 40,1 391 40,0 250 40,1
Fevereiro .... 344 39,8 340 40,1 410 39,5 272 39,6
Março 350 39,5 350 39,5 409 39,0 282 39,4
Abril 381 38,7 394 39,1 450 38,4 302 38,7

Ganho de peso, médio = 112,5 Kg

Temperatura retal, média = 39,7 °C.

13



Nasc.em . . .

Machos-n° . .

Maio-1962

Junho . .

Julho . . .

Agosto . .

Setembro

Outubro .

Novembro

Dezembro

Janelro-196
Fevereiro
Março .
Abril . .

PELAGEM
07.61

PELE ROSA

07.61

2

08.61

3

PELAGEM - CINZA

Nasc.em . . . . 01.11.59 13.11.59 18.11.59 24.11.59

Machos-n.° . ,
•

31 32 33 35

Kg. °C. Kg. °C. Kg. °C. Kg. °C.

Maio-1961 . . . 363 39,7 313 39,7 265 39,9 272 40,4
Junho 355 40,3 306 39,6 263 39,8 265 40,2
Julho 353 40,6 297 40,1 259 40,6 260 40,2
Agosto 341 39,9 278 39,2 247 39,6 251 40,5
Setembro . . . 326 39,7 280 39,1 23/ 39,8 241 39,1
Outubro .... 339 40,1 291 39,8 250 39,8 254 40,6

Novembro . . . 390 39,9 332 39,5 275 39,6 287 40,0
Dezembro . . . 427 356 300 299

Janeiro-1962 . 422 40,2 364 39,8 300 40,0 327 40,5

Fevereiro . . . 454 39,6 380 39,0 311 39,7 350 39,9
Março 460 39,5 395 39,5 329 39,6 350 39,8
Abril 490 39,3 430 38,3 355 38,9 387 39,3

Ganho de peso, médio =  112,2 Kg.

Temperatura retal, média =  39,6 °C.

PELAGEM — PINTADO

Nasc.em .... 29.09.59 23.11.59 03.12.59 09.12.59

Machos-n°. . . 824 849 861 862

Kg. °C. Kg. °C. Kg. °C. Kg. °C.

Maio-1961 . . . 328 39,6 286 39,2 242 39,6 230 39,2

Junho 325 39,2 278 40,3 237 40,0 232 39,9

Julho 332 40,7 283 40,8 237 40,5 230 40,0
Agosto 313 39,4 264 40,2 226 40,1 224 39,0

Setembro . . . 304 39,4 249 39,6 221 39,8
M AOutubro .... 320 40,0 277 40.3 236 40.6

Novembro . . . 353 39,4 300 40,2 257 39,9 O C

Dezembro . . . 382 318 275 R  1

Janeiro-1962 . 390 39,7 338 40,2 290 39,6 R D

Fevereiro . . . 412 39,2 357 39,9 308 39.8 E E

Março 418 38,9 366 39,9 323 39,5 U N

Abril '. 450 38,0 386 39,2 350 38,8 T

Ganho de peso, médio =  110 Kg.
A

D

Temperatura retal, média = 39,7 °C.
O

Kg. °c. Kg. =C. Kg. ^C.

08.61

4

Kg. °C.

133

133

140

143

158

195

200

222

231

253

273

39,5

39.8

39.9

38.4

39.5

39,8

39.6
40,0

39.6

40,5

39,2

39.7

194

200

200

211

227

257

267

300

320

310

341

39.4

40,6

40.5

39.6

39.6

39.7

39.8

39.9

39,5

39,5

39,1

39,7

207

212

226

223

243

280

277

320

330

344

370

39,7

41,1

40.7

39.6

39.8

39.7

39,7

39.9

39,9

39,9

39,5

39,7

207

207

218

216

237

271

262

286

300

325

340

39.5

39.7

39.8

39,1

39,4

39,4

39.6

39.9

39,9

39,4

39.7

39,4

Ganho de peso, médio

Temperatura retal, média

145 Kg.

39,6 °C.

Nffü houve diferença na
tura em relaçffo às demais pe ge
indicando que estava diante de um a-
to novo e e.xperiniental. .

Dispondo nesta altura de dos
índices; o primeiro, da corre aÇ
pelagem cinza com os „'tai
negros; o segundo, a tempera
do pele rosa semelhante às demais \a-
riedades, contradizendo os Çonai os
admitidos a respeito. Esses dois in
passaram a dar sentido à seleçío do
rebanho Nelore, em duas vari
distintas. ^

As diferenças nSo sao pe
morfológicas. mas também funcionju ,
patológicas e de comportamen op ito-
lügico. Essas diversidades e ca
racterizam as raças na zootecnia c asa
ca e aqui, ajustam-se para individual
zar as variedades da raça Nelore. a
to que vai dar o que pensar .
trário do que se apregoa, a pe P
nào tem as virtudes que a ela se
e a pele rosa nffo tem as desvan ge
preconcebidas. ,

A termo-dinámica e a bio-energe-
tica nSo são ciências novas e sempre
que se pretendeu estabelecer compara
ções entre o boi europeu e o boi e
origem indiana, na tolerância ao or,
a temperatura retal foi o
do para a averiguação. Este ^ .
não é suficiente, hoje, para dete
capacidade distintas para "
pécie ou raça com variedades iie
géneas como é o caso da pele pre
pele rosa. , „„„„„

Assim, em dois lotes de
amqjadas, dez para cada vaneaa ,
procurando correlacionar as tempera
turas: retal, da pele e dos pelos

(Vide Quadro FÊMEAS AMOJADAS)

Houve uniformidade nos dados
ponderais e na temperatura retal que
serviram de comparação, no ano se
guinte, usando o mesmo teste, para a
pelagem pele rosa. Por isso essa va
riedade também conhecida por
sa, pombo e na índia por Kulej^j
do sobre as demais a vantagem de"
alterar a cor, do nascimento a tase
adulta, mereceu atenção especial.

Houve diferença significativa, ao
nível do pelo, inferior para o pele rosa
em relação ao pele preta, que agora
não é mais cinza, senão vermelho. A
reprodução do igual com igual a par
tir do cinza conduz, fatalmente ao
vermelho, denunciando mais uma vez
a incongruência das exigências e, mar-
ginalização do padrão oficial.
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FÊMEAS AMOJADAS
Variedade - Pele Preta (pelo vermelho)Variedade - Pele Rosa (pelo branco

No. °C.retal °C.pele °C.pelo No. °C.retal °C.pele °C.pelo

6349-A 39,0 35,0 34,0 7034-A 39,0 35,0 34,0

2658-A 38,8 34,0 32,8 7264-A 38,9 34,9 33,2

6272-A 39,0 34,0 33,2 6810-A 38,9 35,2 34,0

6628-A 39,0 35,0 31,0 1613-A 39,0 35,0 34,2

6251-A 39,9 33,0 32,0 2346-A 39,0 35,0 34,2

6966-A 38,9 35,0 34,2 2825-A 39,0 36,4 36,1

3978-A 38,9 34,0 32,2 1447-P 39,0 35,2 34,9

6151-A 38,9 34,9 32,0 6218-A 39,1 34,4 35,9

226-A 39,0 35,0 33,8 6869-A 39,9 35,9 35,8

6598-A 39,0 36,0 33,2 48-PC 38,9 35,1 33,0

Soma:- 390,4 345,9 328,4 Soma> 390,7 352,1 345,3

Méd ia 39,04 34,50 32,80 Médias 39,07 35,21 34,50

Umidade relativa do ar = 71,7% Temperatura ambiente =  19° C.

A indústria, do boi só nffo apro
veita o berro, no entanto a forma
extrativa só consegue enxergar a carne,
nSo levando em conta que este produ
to é o elo terminal de uma série de

reações orgânicas indispensável à so
brevivência e procriação do animal.

Ao criador é preciso esclarecer
que a pele desempenha um importante
papel cujas funções, são:

— proteção
— sensação
— excreção
— absorção
— metabolismo

— termo-reguladora
Não cabe aqui a análise de cada

um desses itens, bastando citar que a
função termo-reguladora é a que capa
cita o zebu a viver e procriar, em con
dições de clima quente, traduzida em
mais carne por área, a longo prazo.
Mais carne por área é a maneira mais
econômica, sem o comprometimento
do boi europeu. Para tanto o conforto
existencial é condição imprescindível e
a perda de calor dos bovinos faz-se na
turalmente, pelo pelame desde que
saibamos encontrar variedades com
maior capacitação funcional na espécie
zebuína. A pele é o órgão que estabele
ce o contato do animal com o meio
ambiente, através de derivações orgâni
cas: as glândulas sebáceas, sudoríparas
e os pelos. A espessura da pele, o com-
prmento dos pelos e a quantidade de
glândulas sudoríparas é diversa compa
rando-se o zebu ao boi europeu. O en
gano cometido na apreciação e valori
zação da cor da epiderme, exaltando a
pele preta para o bovino que vive no
trópico, não tem neste trabalho a sua
comprovação.

A cor da pele tem importância,
na tolerância ao calor, quando for
glabra ou desprovida de pelos como é
o caso do homem, hipopótomo, ele
fante, búfalo, mas de nenhum signifi
cado quando o animal tem a pele

revestida de pelos, principalmente o
zebu. Neste animal, o importante é a
cor do pelo e já por isso o Nelore é
bom, mas para se tomar melltor, fal
ta-lhe a pureza genética em que a cor
do pelo deve acompanhar a da pele,
uma vez que um dependendo do outro,
como ficou demonstrado no quadro
anterior.

Ali, documentou-se tão somente
as diferenças que existem relacionadas
à cor do pelo cujo estudo não pode ser
postergado, lembrando ainda que a
perda de calor corporal pode realizar-se
pelas vias de dissipação conhecidas que
são:

— Radiação
— Convexão

— Condução
— Evaporação.

Só este aspecto da questão vai
possibilitar a independência zootécni
ca, ciência que vive atrelada ao pensa
mento europeu e por uma inércia na
cional, nos acomodamos ao imediato

Esta reunião da Comissão Técni

ca da Pecuária de Corte da FAESP es
tabelece, desta maneira, um marco
renovador no equacionamento de um
problema científico.

Este novo conceito visa a modi

ficar tudo aquüo que supõe conhecer-se
do boi de giba e a climatologia zootéc-
nica aí está assessorada pela ecologia
na comprovação desta verdade. O
absurdo estabelecido em lei, determi
nando como ideal na raça Nelore o
pelo branco em pele preta, não tem
mais a sustentação científica e portan
to não pode mais ter o apoio oficial.

Para aqueles que consideram o
quilo como um fim seletivo não podia
deixai de constar nesta série dialética
de valores zootécnicos, o ganho de
peso.

Chegou-se ao melhor, ao espéci
me de maior valor econômico, não
buscando esta qualidade no indivíduo.

porém no rebanho. O mérito indivi
dual existiu,como ponto de partida, vi
sando o interesse coletivo, a vitalidade
na descendência; daí para a frente
buscou-se uma qualidade estranha a
balança e neste caso foi denunciada
pelo termômetro.

Esta dualidade de enfoque põe
em cheque a zootecnia clássica, colo
cando a genética na berlinda: esta sen
tencia que a seleção fenotípica é falha
porque os caracteres morfológicos nao
têm relação com a produção. Isto pode
ser verdadeiro para o gado europeu
que já sofreu um trabalho seletivo, mas
não se aplica ao zebu nas condições de
heterose em que se acha.

Nesta verificação o caráter pele
rosa, de natureza morfológjca, reve
lou-se mais ecohpmico do que o pele
preta. Por exemplo, vinte machos pele
rosa e vinte pele preta, emasculados,
da mesma idade e linhagem, tratados
em confinamento, ofereceram o resul
tado seguinte:

(Vide Quadros Desenvolvimento Ponderai
em Confinamento, Variedades Pele Preta e
''ele Rosa).

O NELORE DO FUTURO

No pasto esses animais teriam
oferecido melhor desempenho em
ganho de peso, em primeiro lugar por
causa dos meses em que realizado o
teste, impróprio para o confinamento.
Não importa. O que é válido é a dife
rença, comprovando a tese que está
sendo defendida, é um teste J^ico de
ensinamentos para quem não tem
compromisso com o passado.

Configurado, dessa maneira, o
cenário em que se debate, um dos as
pectos da produção de carne bovina
cabe acrescentar que a dificuldade
transcende às limitações impostas ao
zebu. É que ainda vivemos sob a
égide de uma alienação cultural cujos
parâmetros não se ajudam a nossa
realidade agro-pecuária. O boi europeu
que foi indispensável como força de
tração no período colonial e ainda é
útil, na mestiçagem para a produção
de leite, toma-se prejudicial, na pro-
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JOTAMACHADO ENGENHARIA LTDA
FAZENDA DIAMANTE - FEIRA DE SANTANA - BAHIA

r

NELORE

puro da origem

das melhoras

linhagens importadas

da índia desde

1906

JM/2450 FAILAN DO

DIAMANTE

RG - B. 4474

880 Kg aos 39 meses

-TAJ-MAHAL (Importado)

JM/1387 JURUJUBA DO

.DIAMANTE (OM)

• CAMPEÃO TOURO JOVEM e

• GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

Itapetinga — Bahia — março/1978

MANTEMOS A NOSSA

TRADIÇÃO IDENTIFI-
DA COM A EVOLUÇÃO
ECONÔMICA DO NELO

RE NO BRASIL.

SALVADOR, BA
CEP 40.000

c;

OCTÁVIO MACHADO NETO
Avenida Manoel Dias da Silva, 2269 — Pituba
Telefones: (071) 248.0340/248.0997/248.0775
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KACHARI SUMERI I (IMP)
1874

ALLAH JR-0023

1Q21

GEMADA LAJAO - 230
A - 9852

o Reserv. Campeão Sênior, Expo Paraibana
1977.

<KINGBIRUTASL 3
7917

ficada MF
B. 3546 ,

Q Camp.-áo Bezerro, Expo Paratbana 1977,

Hf

CARAVELA JR 0122

'.<rz«H««rr»B9WHKni

-CLANDESTINO JA
1093

-MIMOSA KACHARi i a . .
C 2956

,KINGBÍRUrASL -3
CARLTONJR .OlíBCf

^MACAÚBA DHELIPE LAJAO
C-2959

O R«#r», Campe» Baietro, Expo Paraibana 1977.
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JOÃO ROBERTO LEITE - CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

MARCA

KING BIRUTA SL-3
7917

Notável neto de Kilimanjaro
(IMP) com 1.040 quilos, chefe
do rebanho da JOBERLEI.

o Campeão Sênior, Expo Pa
raibana 1977.

o Campeão Júnior, Uberaba
1975.

O Melhor Expositor da Raça,
em numero de pontos, na
EXPO-PARAIBANA - 1977.

CANGERÉ - 330
3641

O Campeao Júnior, Expo Paraibana 197?

BRASA JR - 0078

D. 754

SEREIA-JA

C- 2952

í

.  . 1
-1. ' ..VIA» , ,V k • T--. f ̂

: »v■In . •• • :,kYútLk.i}.T":

KING BIRUTA SL - 3
7917

^ «IA V,

COLOIVIBINA JR - 0089

-'j' ,v.
V/. >'

MAGNATA KACHARI LAJÃO
C - 2960

o Reserv. Campeão Júnior, Expo Paraibana, 1977.

ESCRITÓRIOS
Rua Dr. José Luis da Silveira Barros, 225, Apto. 201. Fone: (081) 231.1965 - Recife — PE.

Hotel Ouro Branco, Apto. 401. Fone: (083) 321.3535. Campina Grande - Paraíba.
— ■ ^ -■
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CIDAGRO
UM ENSAIO DE GIGANTE

EM DIREÇÃO AO FUTURO

Uma empresa de prestação de ser
viços, destinada a aproximar os produ
tores aos órgãos oficiais, para que não
lhes faltem, no momento oportuno,
insumos, máquinas e equipamentos
indispensáveis ao aumento da produ
ção e produtividade, funcionando tam
bém como órgão regulador de preços e
orientando a comercialização — à pri
meira vista, não passa de um ensaio de
milagre. A Cidagro-PB, no entanto,
ultrapassou as metas e, mesmo com
um lucro mínimo, pode se considerar
vitoriosa, nestes últimos anos, conse
guindo extrair a apatia que imperava
em todo o Estado, no setor agrope
cuário. Hoje, o otimismo campeia livre
e muitos produtores utilizam os servi
ços da empresa, num sinal evidente de
que o futuro será mais risonho.

Tendo se capitalizado sobremanei
ra, na atual gestão, a Cidagro inaugu
rou 20 novas agências em diversas
regiões, todas em prédios próprios,
estando com estabelecimentos em mais
de 40% dos municípios paraibanos,
prevendo-se um fácil atendimento a
todo o Estado.

rfef de Alencar Fernan-
oeía Cidagro-PB, o responsávelpela notável dinamização da empresa.

Nos dois Últimos anos as máquinas
construíram 180

pL t ^'Ciaram a perfuração de poços, estando seis unidades em fase final

£ía d^rf ° ^g^^de
novas ° agropecuário e 53
tSiZ 93 incorporadas to-
de mais 50 t ^ pneus, alémae mais 50 tratores de esteira adouiri
dos nos últimos anos.

Atividades como: implantação de
mecanismo para comercialização de
batafinha no Brejo Paraibano, raciona-
feação das atividades de revenda de
insumos e material agrícola, instalação
e  funcionamento da nova oficina
central, construção do novo escritório

Os pequenos produtores podem plantar, com rmanciamento oonao junto a Ciaagro, ou então
poderão vender sua produção depois da colheita, a um preço Justo, constituindo essa operação
um grande passo rumo ao bem-estar social

central em Bayeux e implantação de
uma nova estrutura operacional na
empresa mostram que a Cidagro tem
os olhos no futuro e, passo a passo,
vai promovendo o trabalho no setor
primário.

COMPRANDO A PRODUÇÃO
O grande destaque, no entanto, que

merece ser dado ao trabalho da Cida-
gro-PB refere-se á implantação do Pro
grama de Comercialização, onde a em
presa compra a produção, diretamente
ao produtor, assegurando o aumento
do trabalho e a certeza de um preço
justo. O Plano visa beneficiar apenas os
produtores de Baixa-Renda, como um
fator de correção social.
A Paraíba foi pioneira e palco de

ensaio para todo o Brasü, estando hoje
com dois projetos em plena operação:
1) Em convênio com o INAN, COBAL
e Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, atingindo as regiões do Brejo,
Curimataú, indo até o Piranhas, tendo
completado um ano com os seguintes
resultados: compra de 3.000 tone
ladas de alimentos, no valor de Cr$
8.465.553,00 - principalmente feijão
mulatinho, feijão macassar, farinha e
milho. Um total de 3.513 produtores
foram atendidos, sendo que 80% deles
cultivaram uma área de O a 5 hectares,
mostrando o grande alcance social do
Programa.
O 2o. projeto está atuando na re

gião da Serra de Teixeira, com recursos
do Polonordeste fornecendo crédito
antecipado para a produção ou então
adquirindo a mesma, após as safras.

Esse plano consuniiu recursos de
CrS 4.326.000,00 atendendo 776 pro
dutores, com uma Ia. parcela de crédi
to no valor de CrS 4.276,76 para cada
um e uma 2a. parcela de CrS3.106,50.
No entanto a 2a. parcela foi pleiteada
por apenas 338 agricultores. A área
financiada foi de 2,39 ha. para cada
produtor e aqueles que não possuem
terra própria receberam um financia
mento suficiente para cultivar 2,47 ha.

Mais de 400 produtores já entrega
ram sua produção, totalizando 2.761
sacos de feijão macassar. O sucesso do
Programa deve-se à perfeita ação con
junta da Em ater que, através de um
trabalho educativo (que visa formar as
populações no sentido de virem a cons
tituir futuras cooperativas) e assistên
cia técnica com o objetivo de transferir
tecnologia simplificada tais como:
escolha de sementes, noções de espaça

mento e adubação, etc.
A grande importância desse traba

lho pioneiro é que ele atende às popu
lações mais carentes, aquelas que estão
praticamente impossibilitadas de rece
ber benefícios oficiais, e que — no
sistema tradicional — seriam cada vez
mais marginalizadas no processo desen-
volvimentista nacional.

A Paraíba, vitoriosa em seu pionei-
rismo, vê sua experiência ser repetida,
com sucesso e orgulho no Ceará, Rio
Grande do Norte e Pernambuco, o que
representa um grande passo no sentido
de fortalecer uma política agrícola de
grande alcance para o pequeno produ
tor.
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A história da mais antiga seleção de gado
zebu do mundo começou em 1895, ocasião
em que Joâb de Abreu Júnior era marchante
e fornecedor de gado ao matadouro de
Niterói. Ao realizar uma compra ficou entu
siasmado e surpreendido quando, juntamen
te com o lote, recebeu uma junta de bois de
chifres em forma de lira e de cor fumaça,
além de diversas vacas do mesmo tipo. Òs
bois pesaram, depois de mortos, mais de 30
arrobas, cada um, e as vacas produziram tan
to leite que ele, empolgado, wardou-as para
si. Mais tarde, comprou na Fazenda Chave
do Lontra um touro e algumas vacas iguais
e, daí para a frente, passou a adquirir so
mente animais puros, de uns e outros, sem
se envolver com a mestiçagem que estava
tão em voga, naquela época. O nome da ra
ça ele não sabia, pois o motivo da escolha
foi determinado pelo peso e quantidade de
leite. Depois ficou sabendo que os animais
eram da raça "Kankrej", logo denominada
Guzerat, que veio resultar no moderno no
me GUZERÁ.

iijlliniinuii

m

ze

cl.

Ih

ra

pe

e

no

an

Ce
CO

na

pn

rai

rai

noj
dol
noj

3^

o Ce/. JOÃO DE ABREU JUN/OR, - sem
e/e, não haver/a Guzerá no Bras//, nos dias
de hoje.

"O Kan/crej vive entre o solo are
noso ou rochoso, ou de laterite
que se fende nas secas. Vigoroso',
tu duros, cabeça alta eolhar alerta, em permanente atitu

de de guarda, orelhas grandes e
muito móveis, atuando como an
tenas, chanfro curto, narinas lar
gas, focinho levantado e chifres
fortes, compleição toda formada
pela seleção natural e pelo exer
cício funcional, durante milênios
para a resistência ao meio hostil è
aos ferozes animais."

Plenamente convencido da importância
da raça, o Coronel João de Abreu concluiu
que os anunais com chifre em forma de lira
eram os que apresentavam maior porte
maior produç^ de carne e maior tendência'
leiteira e, então, passou a selecioná-la ba-
seado apenas na análise da conformação da
caixa, da capacidade leiteira e teor de gordu
ra.

Em 1902, passou a usar touros importa
dos diretamente da Cidia, como GLADIA
DOR, SULTÃO, e um filho de importados,
PAVjOLHAO, acabou até ganhando música

em seu nome, tal era sua fama no início do
século, por se tratar de animal com propor
ções nunca vistas.

A intenção era formar um rebanho lei
teiro e manteigueiro do mais alto rendimen
to econômico e produtivo para a região
inter-tropical e que fosse capaz de imprimir
as demais raças uma grande resistência, alem
da capacidade para carne e leite.

Ja em 1918, após comprovar que estava
no caminho certo, providenciou uma impor
tação especial, trazendo 17 fêmeas e os lou
ros INDOSTAO e CALICÜT. Em 1921, em
duas importações obteve 11 vacas, 3 novi
lhos e, em 1930, recebeu o touro TOGO e
outras reses. À medida que ia introduzindo
gado importado, João de Abreu Júnior ia
eliminando o gado nacional, passando a ser
um dos únicos criadores de "Kankrej" do
Brasil.

Nas duas primeiras décadas do século XX
verificou-se que o cruzamento com o Gyr e
o Ongole resultava num animal de grandes
proporções e longas orelhas. Isso provocou o
abandono das raças puras e quase todo o ga
do foi utilizado para esses cruzamentos, res
tando apenas alguns poucos obstinados
criadores. Depois de uma violenta pressão, ÇÒÍAl
somente o Coronel João de Abreu e um ou
tro criador sustentavam animais de raça pu
ra, pois estavam inteiramente satisfeitos com
o rendimento e o progresso que notavam no
rebanho.

"João de Abreu Júnior foi o mais
sacrificado criador brasileiro, por
ter sido o mais incompreendido,
fazendo a seleção para a produção
do leite, que sempre muito pouco^\jf^
valeu, e lutando com a confusão
estabelecida e consagrada, no pa
drão oficial da raça que criava,
com um tipo de denominação
inexistente na índia. Não fosse a
sua teimosia, que o fez suportar,
sem desânimo, as maiores injusti
ças, o "Kan/crej" há muito não
existiria no Brasil. O Brasil de
ve-lhe, portanto, este inestimável
serviço. '

qu

JO

e manteve a linha, mesmo contra a opi
nião dos técnicos e criadores, por vános
anos e - apesar dos sarcasmos com que
freqüentemente eram tratados os produtos
de sua propriedade — foi acumulando prê
mios em varias exposições, sempre mostran
do animais de grande porte, alto peso e alta
produção de leite.

'  s
.  ::: j: 1:111111:11 t

ÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU
{1907/1978). conso/idou a marca JA.

Por volta de 1927, o zebu foi drastica
mente impedido de entrar no recinto das
Exposições de São Paulo, pois era conside
rado um gado selvi^em e viria a estragar os
plantéis finos do Estado. A luta desenca
deou-se, titânica, e o Coronel saiu vencedor:
hoje, a pecuária paulista reconheceu o mé
rito do gado e tem o seu alicerce no zebu.

Daí para a frente, a criação do GUZERA
iria depender do lastro do persistente criador

O Guzerá é manso e dóci/, como PAV/LHÃO-JA, com 1.050 /cg, nessa foto de 1920. Esse
anima/ teve até música popu/ar em seu nome, ta/ era o sucesso que fazia.
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MANAAR-JA

. . A história continua e, em 1939, grande
toi o espanto de todos os que sui>erlotavam
®_recinto da Concurso Leiteiro da Exposi
ção Nacional do Rio de Janeiro quando,
punido de toda sua coragem, o Coronel
^trou soberbamente levando duas fêmeas
^CZERA-JA, colocando-as ao lado das
«adicionais vacas leiteiras. Depois de muito
"so e pilhérias, o público ficou abismado
porque a marca JA obteve o primeiro lugar

teor de gordura, vencendo a célebre vaca
«auna, da raça Guernsey que, alguns dias
sntes, havia sido a campeã de gordura em
Leopolciina. A produção diária havia sido
acima de 10 quilos, um grande sucesso para
a pecuária nacional.

Em 1944, as vacas da Fazenda Itaoca
produziam 12, 14 e 15 litros/dia, com um
ojaximo de 8^% de gordura em uma orde-
oha. Nessa época, Itaoca já era a recordista
nacional de campeonatos e premiações com
^ais de 140 prêmios conquistados no Rio
de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte,
Petrópolis, Cordeiro e Uberaba.
O livro "Os Grandes Reprodutores In-

dinos no Brasil", organizado em 1956 por
André Weiss apresenta fotografias de 90
reprodutores campeões, sendo que 25 são
propriedade JA, a saber: BATURITÉ,
beau-geste, estudante, farolito,
flamengo, ford, friburgo, gita-
NO, guaxupE, itabirito, lahor,
luminozo, mineiro, monte negro,
monte verde, palácio, pavilhão,
POLVDORO, RAJAH, ROMAN, SALAN-
GOA, tango, TARZAN, togo e UNI
VERSAL.
Em 1956, 4 vacas foram apanhadas no

pasto e apresentaram uma produção de 9
a 11 quilos por dia, sem preparo e sem
verde, com um teor de gordura que atingiu
até 11,0% em uma ordenha. Seria um mero
acaso? Não, pois em 1958, as vacas de Itaoca
diante dos órgãos oficiais provaram que
eram formidáveis e espantosas, com tão
elevado teor de gordura. Os aparelhos de
medição não eram suficientes para o traba
lho, pois eram graduados para um máximo
de 8% e quando TARTARUGA-JA atingiu
o record mundial de 13,2% o Coronel não
teve mais dúvidas: encomendou a fabrica
ção, na Suíça, de butirômetros especiais
para o gado JA.
Em 1964, João de Abreu apresentou o

seu Quadro de Honra:

quadro a QUADRO DE HONRA DE JOÃO DE ABREU - 1964

'■'ONEIRA-JA

TARtARUGA-JA
Com 5.596 kg em uma lactação e média de 7^% de gordu
ra, tendo atingido o rnaximo de I0^% em uma ordenha.
Com 8,000 kg e I 3,2% de cordura cm uma ordenha. Foi a
primeira Campeã Mundial JA.
Com 8,500 kg e 1 2,0% em uma ordenha.
Com 1 1,000 kg e i 2.0% cm uma ordenha.

<ÍUatro fêmea» produziram 4 kg de manteiga em apenas um dia.

A evolução foi muito grande, até os dias
de hoje, como indica o Quadro D, e naquela
época as melhores fêmeas eram:

Ml IHURISIM Itm.
uma taciaçãn

MEUlORES EM GORDL RA,
uiTu ordenha

riOM iK\ JA
IMPl RATKt; J\
Kl SI R\ \ JA
ll«»RT Al H, A JA
l ORflA JA
i m»i r AS A j A
V| vs A AR J \
M At l AtB A J \
l Al il A J A
ar At.l AIA JA

3-600
.V.A'4
3.5:6
3 5 ' 3
3.518
3 3J5
3 324
3,31 3
3 040

10^% TARTARLCA-JA • 13.2%(LM)
IU5%tLM) A-SITA-JA 12,0%

7.3> (l M)

37
O

>

12,0%
9.0% (l.M) DONZELA-JA 12,0%
9,2% VITORI.AJA 12,0%
9.2% IMPERATRIZJA ll.5%(LM)

9„5\ C.A.MI RCA JA 11.0%
9.7% CINELANDIA JA 11.0%
8.7% PIONEIRA-ÍA 10.5%
7.8%aM) CORSÁRIA JA 10.0% fi

JARRAJA 10.0% (Ç

O rontrole do GUZE^-JA e meüçulqso
e a CT^uçao pode ser medida, desde o micio,«través de rií^sa escrita que prova, mcon-?e^tevelmentS a pureza, a ^elhom leit^ e
o ganho de produção, sem nenhum momen
to de vacüação, ou queda, como bem o
mostra o quadro D, onde se vê, desde 1917,
o controle de leite e teor de gordura, atin
gindo - HOJE - cifias impressionantes.

s  Rflcifntr a uma otdenha.
( onir«»k Mmivtctw da Agricultura c parte pela ABC.
il Ati Inuntat no i-elchrt lorti de Mérito da Auocuçlo Fauluta dos
( nadore^.

O rebanho continuou evoluindo e o
GUZERÁ-JA, mundialmente conhecido, em
meados da década de 1970, apresentava
sucessos absolutos, em leite e gordura, na
história da pecuária do Zebu brasileiro:

Em quase 100 anos de seleção, a CON
SANGÜINIDADE somente trouxe benefí
cios para o rebanho, pois constitui um se
gredo que, bem orientado, traz resultados
surpreendentes, iguais a uma máquina de
somar, ou seja, se os animais apresentarem
defeitos, eles irão se somando até e.\tinguir
o plantei. Mas, se o rebanho apresentar
QUALIDADES, essas também irão se so
mando, fixando-se cada vez mais, dando
margem a que um reprodutor transmita
com maior precisão suas perfeições. O
clioque de sangue provocado por um GU-
ZEFlÁ-JA é algo de fantástico, já compro
vado em todo o Brasil e dezenas de países,
no mundo inteiro. Além de outros exem
plos, podemos citar GLADIADOR-JA, ex
traordinário reprodutor, que é consanguí-
neo 11 vezes do touro LAIIOR, importado
da Iiidia, em 1918.

Os pedigrees do Guzerá-JA montam a
12 gerações de animais, isto é, até as primei
ras importações da fndia. Assim, quando
preenchidos completamente estendem-se a

iiíiiüiiíliiííií

jose e ANA RITA TAVARES DE MELO,
os atuais responsáveis pela orientação da
marca JA e o dever histórico de levar adi
ante a mais antiga seleção de gado zebu

"O futuro estabelecerá um índice'
para o teor de gordura padrão e o
leite será remunerado de acordo
com esse índice, pois ele indica a
qualidade do leite. Supondo que
essa taxa venha a ser a média
obtida com vacas holandesas, po
demos afírmar que uma vaca
GUZERÃ-JA pode obter um ren
dimento econômico similar ás
grandes vacas produtoras interna
cionais, devido ao teor de gordu
ra, muitas vezes superior ao das
demais raças."

QUADRO D — Evolução da produção diária de leite e
porcentagem de gordura, em uma ordenha.

PRODUÇÃO
ÍLeiie ° kg)

LEITE

POTINGA-JA

8i06il972
iGoidura * %'

IManierga «kg) FRANCESA-JA

em 9/03.1973

8ARCELONA-JA

B/2;73

)3.8% u — 4- * GORDURA
S.O Kg

_ _ 1 _ 1. a-- 1 3.6%
y \3 2%

FAISCA-JA

10 70

oon26la-;a

12.0%

11.0%

10.0 kg 28 03'1966

TARTARUGA-JA

Ia Campea

MANTEIGA

2.04 kg I

2.45 kg I1.20 kg

h.76kg
0.65 kg

.^ANOS
1970 1973 197S

Nota: o gráCico de 'TiiaJiteiga" 6 teórico, pois a produção de leite e de gordura referem-se a fêmeas diferentes.
Nota: Lm 1917. o teor de gordura era 5.8%.
Controles: Potinga: APCB c rec:nto de Exposição. Francesa, Faísca. Barcelona e Donzela = APCB e pane pela ABC.
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MELHORES MATRfZES.'toda5 ainda vrvas» na Fazenda Aparecida

POTLNGA-JA

(NCLATERRA-JA

ITUILTABAJA

ÍNDIGENA-JA
FRANCESA-iA

PRAIA-JA

FONTE NOVA-JA

COLATINA-JA

MAGNÒLIAJÀ
NLDISTA-JA

GEITOSA-JA

JAZIDA-JA

5.672 kg (LM)
Campei Mundial ■
4.715 Vg (LM)
4.690 kgíLMXLE)
4.517 kg (LM)
4.450 kgíIHLMXLE)
4.414 kg (LM)
4.209 kg (2) (LM)

4.004 kgíLMXLE)
3.908 kgíLMKLE)
3.805 kg (LM)
3.730 kg (LM)
3.694 kg (LM)

FAISCA-JA

.marolezaja
AGRICLLTtRA-JA

BE.NFICA JA

MADRLGADA-JA

DLPLICATAJA

MLRJTIBA-JA

LEGIO.SÁRIAJA
ALVORADA-JA

BARCELO.NA-JA

ARTtlRA JA

3.533 kg - Campei
Mundial em gordura

com \AJb%

3.494 kg
3.401 kg
3.368 kg(LM)
3.267 kg(LE)
3.252 kgíL.M)

(LE)

3.243 kg
3.150 kg
3.118kg
3.074 kg
3.032 kg

(1) - Campeiem peso da raça Guzerá:853 kg Controle oficial da ABC e parte
(2) - Ia. Cria pela APCB.
(LM) - Insaita no Livro de Mcrilo da ABC. (LE) Inscrila no Lrvro de KvcoL
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VITORIAS E VIRTUDES DO GUZERA-JA

DESDE 1895

1) produção LEITEIR,\
- Aumento da produção, como uma das metas

sen'í'''^'^ gtande nrimero de vacas produzem acima de 2.000 kg
4 000 produzem de 3.000 a 4,000 kg e as principais vão de
com 5 67'? L ^ POTINGA-JA, bicampej mundial,
le om D ^ lactaçãb de 365 dias e 323 kg de manteiga, com contro-2) TEOR^'p'"Í° de Exposição.
tas mat '^"RfURA - Aumento até o limite máximo, sendo que mui-
CaniDoffM''®."'^f®P®ssa'-am os 10% de teor. TARTARUJA-JA foi a Ia.
eBARrciJ!*^'®'' 13,2% e FAISCA-JA é a nova campeã, com 14,6%

800 itn ■ da parte econômica, pesando os touros a média de
com PAVILHÃO-JA, com 1.050 kg, GLADIAOOR-II-JA
kg com 970 kg. As fêmeas EUROPA-JA, com 648
peso com ® FRANCESA-JA, Campeã Mundial em
(arne be ei^Poeacnento das costelas e o ótimo revestimento de
GUZÉrí^i«°"'° ® ossatura fina é o que possibilita a excelente caixa do
P^^REZ^gene.,^ . rv
nética sem s' n ~ Quase 100 anos, garantem, hoje, uma carga ge-

. ma orientacSn" concentração de gens voltada sempre para a mes-
1 Raça _ ̂  '|P®""'1'odo excelente uniformidade no rebanho,

tv IPcis antiao ni=.„.°i'^'"®"'P máximo da raça, constituindo a marca JA, o
RUSTICIDaDE ̂  selecionado de zebu, do mundo.S.P^ctá, mas mesm ''"'í®"'® 90® a rusticidade já é própria da raça
ticanos, bem com° ® PC^cRa adaptação a todos os climas sul ame-

7) ?Pidadodedlcnrl°!. ''®""®® de climas de outros países, atestam o' MANSDÃO - r^®'"''®P1° da rusticidade do gado.
os lormadeiirn n r^i majestosa, com grandes chifres em

LONGEV^ÁDE - ^ ® dócil-
o-, sendo comum sàrande parte das fêmeas vivem acima de 18 anos,

ÜBER^S e XETAS ®rias em 20 anos.los bem divin a Conformação de úberes não carnudos e com quar-
^0) PERlrtnn DP curtas e bem separadas, para facilitar a ordenha.

do uma h LACTAÇAO - Aumento do período de iactação mànten-
365 Hia ^ Ptodução de leite, sendo que várias fêmeas ultrapassaram
ProriM - j fazenda ê 581 dias pela fêmea PIONEIRA^A comouçao de 5.596 kg, comprovada pelo Ministério da Agricultura.

QUZERA

CARIMBO "J'

FAZENDA NOSSA SENHORA

APARECIDA

José e Ana Rita Tavares de Melo

Gurinhém, Paraíba - Telefone: (081) 631.0325
CEP 58.356 — Caixa Postal, 1

Recife, PE - Telefone: (081) 326.6267,

Todos os dados apresentados estão (doc
mentados. Solicite maiores infci^açQg
através da Caixa Postal-1, Fazenda M
Aparecida, em Gurinhém, PB.
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nca é  demasiado tarde

om tetomar-se o caminho do
senso." Lindon B.Johnson

JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA GUGÉ
batalhador da longa data, escreva para
jornais a expõe sua opinião, agressiva
mente, chegando a acusar gregos e troianos
responsáveis pela deficidncia da agropecuária
nacional. Considerado emárito defensor da
pecuária bahiana, foi agraciado com a
criaçao do "Troféu Dr. Gugá" que é conce
dido, anualmente, ao melhor expositor de
Itapetinga. Acredita que os pecuaristas pre
cisam deixar a posição de meros espec
tadores e passar para a contestaçéio, pa
ra o ataque, antes que seja demasi^o
tarde.

O cabeçadurismo na orientação oficia! da política rurai aviltou os preços e transformou
o Brasil no maior blefe rural do mundo, confirmando que Governar ma!
épior que uma acefalia governamental, alertando para o fato de que, - a

partir de 79, - poderá haver o agravamento da pobreza e ampliação da fome, devido
às pressões que quase liquidaram as esperanças dos pecuaristas.

„ Para onde, afinal, estão as autoridades
fnanceiras conduzindo o Brasil?

Traria algum resultado positivo a forte
'^scessão provocada na pecuária, para mero
simulacro de queda na inflação?

Toda crise gera uma reação destinada a
Combatê-la; mas, as crises oriundas da im
probidade, de maus propósitos ou de erros
injustificáveis, geram também revolta contra
seus promotores. Neste caso está nossa crise
Pecuaria, promovida por uma política eco
nômica dolosamente mal orientada. Este ê o
seu maior perigo.

Basicamente como conseqüência do ca-
oeçadurismo na orientação da política rural,
na um descompasso e uma recessão geral no
Campo, onde quem mais sofre é a pecuária,
instigada pelo aviltamento dos preços de
seus produtos.
,  Hoje, aliás, o mal ja extrapola os limites
no campo, atingindo o consumidor urbano.
„ A mesma política que faz do Banco do
"Tasil o maior Banco Rural do Mundo, co-
inete o crime de fazer do Brasil o maior
Dlefe rural do mundo; usando, inclusive,
para tanto, o próprio Banco do Brasil.

Maior país tropical do Globo, baLxa den
sidade populacional, com as rnelhores condi
ções naturais para a agropecuária (fertilidade
no solo, luminosidade, temperatura, bacias

hidrográficas, pluviosidade e um ruralista
apaixonado pelo campo), portadores do
hiaior banco rural do mundo, e, ainda assim,
sortios forçados a importar os alimentos
básicos de nosso consumo, inclusive, ultima-
niente, ate' os temperos para condimentá-losi
Gnde a atuação do maior banco rural do
jhundo? Virou "elefante branco" nas mãos
inabeis, dos incapazes burocratas da econo-
ipia? Governar mal é pior do que uma acefa
lia governarriental.

.A partir de 1979, senão fins de 78, o
hiais grave problema governamental será o
P®cuMio, com agravamento da pobreza e
ampliação da fome.
O dirigismo estatal, imprescindível no

mundo atual, requer, para seu bom êxito,
uma ação governamental em perfeita sinto
ma com a realidade sobre que atua; o que
reclama dos governos integral conhecimento
do complexo que lhes compete dirigir.

Na amplidão de um país como o Brasil,
esse grau de conhecimento só é atingido por
meio de adequado assessoramento para
cada setor do conjunto.

A solução de nossa crise pecuária não se

esbarra em dificuldades intrínsecas insupe-
Táveis. O mais difícil é convencer os gover
nantes, intoxicados por teses falsas de uma
tecnocracia desvairada, a abandonarem os
erros em que incidem e tomar rumo certo,
buscando os que têm reais condições de
orientar a política rural, como exige o país.

Nosso objetivo é apresentar alternativas;
as críticas são menos reprimendas aos erros
e mais justificativas ao sugerido.

Há cerca de dez anos defendemos a
criaçao ao Ministério da Pecuária, argumen
tando ser impossível recuperar-se a vida ru
ral sem as devidas modificações na estrutura
do governo, na parte a ela vinculada, levan
do melhor entrosamento entre ambos.

Com a obsoleta e pouco racional estrutu
ra vigente, é impossível qualquer programa,
com vistas a resultados positivos. A fmstra-
ção das tentativas bem o comprova.

Permanecemos categóricos: sem prévio
aperfeiçoamento na sistemática de vincula-
ção do governo ao campo, jamais poderá ser
executado programa saneador das mazelas
rurais que nos afligem.

Este aperfeiçoamento deverá começar
por uma racional classificação dos objetivos
em grupos interligados por vinculação natu
ral. No caso em foco (atividade rural) a
pecuária compõe um grupo completamen
te distinto do formado pela agricultura. Não
se podem fundir, nem ser tratados como
unidade econômica homogênea pela política
diretiva do governo.

O caminho certo é a formação de duas
secretarias de governo (Ministérios) específi
cas para cada setor da amplíssima agrope
cuária. Ambas totalizantes das respectivas
atividades (Pecuária e Agricultura), e sem
qualquer vinculação subordinativa a outro
orgao, a não ser a Presidência da República.

No atual estágio de incoerência, setenta
oor cento do essencial à vida rural escapa a
dcada do Ministério da Agricultura: credito,
tributação, política de preços, comercializa
ção interna, mercado externo, política sala
rial e trabalhista - elementos básicos de
uma atividade produtiva - fogem de suas
atribuições normativas.

Os demais ministérios, normalmente,
entram em áreas que deviam ser privativas
do Ministério da Agricultma, tirando qual
quer eficiência à estratégia do governo.
O Ministério da Pecuária deverá repre

sentar de maneira total, junto à Presidência
da República, tudo que se vincule à ativida

de. Como igualmente deverá ocorrer com o
Ministério da Agricultura, revigorado, e^e,
com o retomo para sua alçada de atribuições
sobre setores indevidamente dele subtraídos:
Café, Cana-de-açucar, Cacau, Borracha etc.

Só assim o campo será devidamente Re
presentado, tendo cada Ministério condições
de planejar sua política junto ao núcleo cen
tral do governo, como agentes no processo
de mutação que se faz necessário.^

A estruturação desses Ministérios, inclu
indo o processo de indicação dos titulares —
aspectos essenciais para o pleno êxito do
programa sugerido — constitui assunto para
ulteriores explanações, apos uma definição
de rumos no sentido da sugestão apresenta
da. Apresentá-la-emos quando oportuno.

Continuamos dispostos ao dialogo sobre
a idéia. Mas os discordantes devem apresen
tar altemativas que englobam, como a no^a,
a totalidade do problema. As meias soluções
são, sempre, um agravamento para o proble
ma a que se destinam. .

Não é válido argumento contrario, mn-
damentado em economia para os cofres
públicos. Nossas sugestões compreendern a
extinção da SUNAB e de outios orgaos
igualmente inócuos, com transferencia do
seu acervo, material e humano, para consti-
tuir-se o lastro do novo Mmisterio, o que,
tanto em termos nominais como reais, re
presenta grande economia para a naçao.

Temos conhecimento de muitas criticas
à  idéia, inclusive partidas de autoridades
governamentais, as quais_ classificamos de
levianas; não só pela ausência de argumen
tos, como, principalmente, por nao se acom
panharem de alternativas; quando ninguém
mais pode ocultar o galopante agravamento
do problema e a impossibúidade de uma
solução dentro da clássica pratica de paliati-

0 atraso é grande, mas ainda não é dema
siado tarde, para iniciar-se a luta.

Pela fé que depositamos nas autênticas
lideranças nacionais, responsável^ maiores,
morahnente, pelos rumos a serem dados a
nação na grave conjuntura presente, espera
mos não sejam em vão nossos propósitos,
visando ajudar o país a romper os laços que
ainda o atrelam ao negrume do subdesenvol
vimento econômico, político e social.
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A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA DO

PREMOLDADO À SUA DISPOSIÇÃO
"MSTíS foirtin"

r má ' WT

m

ESTÁBULOS - POTYCRET - Sem pilares
intermediários, facilitam o acesso dos ani
mais â ração, evitando ferimentos e arranha-
duras, além de serem muito práticos para
garantir uma perfeita higiene. São indicados
para a montagem de Parques, Feiras, e
Exposições de Animais. A POTYCRET exe
cuta, também, projetos especiais completos
para qualquer necessidade.

Os produtos

POTYCRET são de

grande durabilidade

e dispensam os

gastos de

manutenção

PRfMOI. liKiúsiria n Conifiir.in S A

MA1RI7
Ru3Lui/Malhciros,31Ü Bodocongo
CEP58 100 Campina Gramlii PB
C* Poslal.dJS End Teirai PHEMOL
Funes3?ld65l 3P13M9 3713751
Cndigo 000 083

FILIAL SOUSA
Jardim Brasília, s/n
Oisiino Induslrial
CEP b8 800 • SOUSA • PB
Fone 495

FILIAL PALMARES
BR 101.KM 118
CEP 5b 545
PALMARES PE

FILIAL FEIRA OE SANTANA
Estrada do Aviário s/n
Transversal à BR 3?4
CEP 44 100
FEIRA DE SANTANA BA

ESCRITÓRIO RECIFE
Rua Imperial. 150
CEP 50 000
RECIFE ■ PE
Fones 242B22 ■ 240015

ESCRITÓRIO JOÃO PESSOA
Rua General Osório, 199
CEP 58 000
JOÃO PESSOA - PB
Fone 4565

.Ü



AS FAZENDAS DE TODO O NORTE/NORDESTE

JA ESTÃO PREFERINDO O MELHOR

A PREMOL e a POTYCRET vêm testando seus pro

dutos há mais de seis anos, sem nunca ter efetuado

sequer um reparo. Por isso, quem prefere os produtos

premoldados, está sempre satisfeito com a grande

economia realizada.

Os mais expressivos criadores do Nordeste
escolheram os premoldados Premol para
suas fazendas da Bahia, Alagoas, Sergipe,

Pernambuco e Paraíba e estâfo satisfeitos

com as vantagens obtidas.

A Potycret fabrica, instala e dá
completa assistência aos Estados do Rio

Grande do Norte, Ceará, Piauf, Maranhêo

e Pará, contando com a preferência de

inúmeros criadores que estão preferindo o

que há dá melhor para suas propriedades.

GALPÕES POTYCRET

Fornecidos em diver

sos modelos,de acor

do com a necessida

de de cada fazenda

Sêk> de grande utili

dade para o armaze

namento em geral

GRÁTIS - ESPECIAL - GRÁTIS
A POTYCRET está atuando nos Estados do Rio Grande do Norte,
Ceará, Piauí, Maranhão e Pará ajudando a fornecer resistência, higiene,
beleza e perfeição para as instalações das fazendas, a um custo muito
mais barato. Solicite e receba, GRATUITAMENTE, nosso catálogo de
produtos, onde pode-se ver porque os premoldados acabam custando,
realmente, muito mais barato para a fazenda.
Preencha um cupom igual ao modelo anexo e receba, DE GRAÇA,
nosso catálogo.

Nome:

Fazenda: ■

Endereço p/ remessa do Catálogo:

Cidade: Estado:

POTYCRET

Produtos de Cooertíto Lido
MATRIZ
Quadro H. Porque Ri.ocho, Quintos
Caixa Postal 930 ■ Fnd Teleg "POTYCRET
Fones (0841 222 ZIGB/ZZZ 4532
CFP 59 000 NATAL RN

FILIAL DE SAO GONÇALG
Farnnda Serrinha
CF P 59 290 Sàü Gnncolu do Anidrante RN

FILIAL MOSSORO
BR-304 KM2BB AItu do São Manoel
Caixa Postal. 167 Tclog ■POTYCRET"
Fom; (0841321 3098
Ct P 59 600 - MOSSORO RN
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SOCIEDADE RURAL FIRMA
CONVÊNIO COM SECRETARIA

DE AGRICULTURA

A Sociedade Rural da Paraíba, na
pessoa de seu Presidente Dr. Humberto
de Almeida, firmou convênio com a
Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, na pessoa de seu titular, Dr.
Humberto Manoel de Freitas, visando
promover as necessárias reformas e
obras complementares no Parque de
Exposição "Carlos Pessoa Filho", em
Campina Grande.
O valor do convênio é de CrS

900.000,00 e permitirão obras acelera
das, tendo em vista a proximidade da
Grande Exposição, a partir de 29 de
outubro, até 5 de novembro.

Estão em obras: o acesso do Parque,
construção de um prédio próprio para
as agências bancárias, construção de
uma sala especial para imprensa, sani
tários novos, melhoramento na ilumi
nação geral e nova iluminação na área
de desfile de animais, além de uma
completa limpeza em todas as depen
dências do Parque de Exposições,
A Exposição de Campina Grande,

em 1977, foi coroada de pleno êxito e
aguarda-se o mesmo para 1978.

paraíba modelo

PARA o BRASIL

O Programa de Agricultura de Baixa
Renda, implantado pela Secretaria de
Agricultura e Abastecimento servirá de
modelo para a criação do Projeto Na
cional de Agricultura de Baixa Renda.
O Programa já está funcionando em
Aramna, Serras do Teixeira e de Cuité,
além de outras regiões da hinterlândia
paraibma. Na última reunião a respei
to dov.assunto estiveram presentes os
diretores das Companhias Estaduais de
Planqamento Agrícola de Pernambu
co, Paraíba, Rio Grande do Norte,
Ceará e Bahia, além de diversos técni
cos da Sudene.

INCRA AJUDA

MÃO-DE-OBRA RURAL

Atendendo solicitação do reitor
LYNALDO CAVALCANTI, da Uni
versidade Federal da Paraíba e do Dr.
Humberto Manoel de Freitas, Secretá
rio da Agricultura, o INCRA aprovou a
liberação de 2,4 milhões para realiza
ção de obras no Centro de Formação
de Mão-de-Obra Rural, implantado no
Colégio Agrícola Vidal de Negreiros,
no município de Bananeiras, PB.

ABCZ COM NOVO
PRESIDENTE

No dia 31 de julho de 1978, assu
miu a presidência da Associação Brasi
leira dos Criadores de Zebu, o pecuaris
ta Manoel Carlos Barbosa, com a pre
sença do Ministro Alysson Paulinelli,
os Secretários da Agricultuia de Minas,
São Paulo e Mato Grosso, afirmando
que "todos sabem que a agropecuária
é quem tem pago as contas do desen
volvimento brasileiro", alertando para
a  implantação de um novo modelo
econômico, onde a agropecuária seja
considerada meta absolutamente priori

tária do Governo, pois "não podemos
aceitar que, no atual está^o de nossa
economia, o setor continui a ser sacri
ficado, recebendo tratamento discrimi
natório, e pior, sem poder decidir o
seu próprio destino."

Terminou o discurso citando
Abralian Lincoln: "Jamais País algum
do mundo conseguiu superar a barreira
do desenvolvimento sem fortalecer a
sua economia agropecuária", frase dita
em 1862 e que precisa ser realizada,
hoje, 116 anos depois, urgentemente.

PESTE suína NAO
CHEGOU À paraíba

O DFA-PB, na pessoa de seu Dele
gado, Dr. José Carlos Simões Peixoto,
informou que a ParaiTta continua ilha-
da, sem ter constatado nenhum foco
real de peste suína, embora haja diver
sas notícias publicadas em contrário.
"Saímos do estágio de Alerta e esta
mos iniciando um trabalho de analise
perifocal, mas nada indica a presença
concreta da peste." O mais acertado,
no entanto, seria que os produtores
fossem consumindo ou comercializan
do seus animais, pois a Paraíba poderá
receber a peste, uma vez qiie se encon
tra isolada, no meio de vários focos.

carne de sol
E O CÂNCER

Continua o uso proibitivo do pro
duto Gesarol-33, que apresenta possi
bilidades reais de provocar o câncer,
informa o DFA-PB. Nenhuma medida
foi tomada pela Secretaria de Saúde
até o momento e isto está sendo con

siderado como "estranho" pelos técni
cos federais. Em nossa edição anterior,
alertamos para o uso fraudulento do
Gesarol-33, principalmente na região
de Campina Grande, num autentico
atentado à saúde popular, além de
constituir uma venda dolosa, passível
de séria punição. Aguarda-se alguma
medida efetiva dos órgãos competen
tes, principalmente da Secretaria de
Saúde.

REGISTRO DE CAPRINOS

A Associação dos Criadores de Ovi
nos da Paraíba, na pessoa de seu dire
tor Rainilson Monteiro Viana, foi
convidada para efetuar o Registro
Provisório dos animais paraibanos, das
raças Santa Inez, Morada Nova, Rabo
Largo e Somalis. Já foram atendidas
as regiões de Sousa, Campina Grande e
São Mamede. Juntamente com o técni
co Dr. Artur Vasconcelos Valadares,
do Serviço de Apoio às Políticas da
Produção, do DFA-PB, estão efetuan
do um trabalho de implantação do
Serviço de Registro nos Estados de
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^rnambuco e Alagoas, autorizados

pela Secretaria Nacional da ProduçSo
•'^^'"opecuária, e apoiados pela Asso-
^ação Brasileira dos Criadores de
*^iJios, cuja sede é em Bagé, RS. Um
^ande traballio para o crescimento do
Nordeste, que trará substanciais resul-

num futuro breve, merecendo
elogios pela abnegaçáo e patriotismo
oos componentes.

EXPOSIÇÃO DE ESTEIO

A maior ExposiçSo do Brasil, se
gundo muitos freqüentadores, alcan
çou um grande sucesso, este ano, ten
do vendido 41 milhões de cruzeiros,
contando com a participação de três
mil animais bovinos. O preço mais caro
pago por um animal foi CrS450.000,00
— um charolês, um cavalo árabe por
CrS 380.000,00 — um ovino por
CrS 360.000,00 e um outro ovino da
raça Ideal, por CrS 210.000,00, e uma
vaca Jersey por CrS 185.000,00. Mais
de 15 países participaram do evento. O
teto máximo do Banco foi de CrS 50
mil para bovinos de corte machos,
sendo que os agropecuaristas queixa
ram desse valor baixo.

FIGUEIREDO

E A SOCIEDADE

RURAL DA paraíba

No dia 25 de setembro, o futuro
Presidente JoSfo Batista de Figueiredo
em visita a Campina Grande deu priori
dade de atendimento aos elementos
da Sociedade Rural da Paraíba, refor
çando a idéia de que, em sua gestáo,
a agropecuária terá prioridade.

A comissão de diretores solicitou

a atenção do General para os seguintes
pleitos: a) criação de órgão regional
para administrar os créditos rurais,
evitando a burocracia excessiva.
b)Aprovar um sistema de crédito rural
diferenciado, favorecendo o Nordeste
com melhores juros e maior prazo de
carência, c) evitar os atravessadores
que flagelam o Nordeste, criando e
ampliando unidades tais como Ceasas,
Cooperativas, etc., visando pagar ao
produtor um justo preço quando o
produto ainda estiver em suas mãos.
d) ampliar o atendimento no tocante

à assistência social, educação e Assis
tência Técnica, visando fixar o homem
ao campo.

Figueiredo, considerou just^ as so
licitações e disse que não admitia que
um País como o Brasil tivesse necessida
des de importar ̂ neros. Frisou que o
acesso ao crédito e divulgação de
técnicas para melhorar a produtividade
já deveriam estar sendo agilizadas
"desde ontem".

Encerrou, dizendo: "... sabemos
que os Créditos Rurais, muitas vezes,
são devolvidos pelas entidades ban
cárias, por não serem procurados, e
deixam de ser procurados pelo excesso
de burocracia e falhas do sistema
atual."

Pela Sociedade Rural, responderam
o Vice Presidente Ermírio Leite Filho,
Aloisio Afonso Campos, Edvan Leite,
José Aderaldo, Francisco de Souza
Diniz e Raimundo Lira, notando-se a
ausência de seu Presidente Dr. Hum
berto de Almeida, por estar presente
ao I Congresso da Indústria do Nor
deste.

Casa do Criador
Rua

I. BARBOSA DE FARIAS

campina GRANDE - PARAÍBA

PRODUTOS

VETERINÁRIOS

Soros

Vacinas
Sais Minerais

Antibióticos
Mata-Bicheiras
Vemi ífugos
Equipamentos veterinários

Produtos para
Animais e

Aves Domésticas

Sementes de
capim Buffel,
Brachiaria,
hortaliças e
vegetais

PRODUTOS

agrícolas

Assistência
Técnica e

Veterinária no
campo e na

cidade.

Tavares Cavalcanti,
No. 460

Fone: (083)
321.3457

Adubos

Sementes de campo e quintal
Formicidas

Inseticidas

Herbicidas

Carrapaticidas
Fungicidas

Equipamentos
Veterinários em

geral
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irrigação em marcha 125 HECTARES IRRIGADOS

O Dr. Leonfldo Alvares da Silva e
Dr. Jacó Vilar C. Lima, acompanhados
pelo técnico Dr. Alcides Marcelino de
Oliveira Fflho estiveram presentes ao
4o. Congresso e Ia. Mostra Nacional
de Irrigação e Drenagem, promovido
pela ABID — Associação Brasileira de
Irrigação e Drenagem, evento verifica
do na cidade de Salvador, BA contan
do com a presença dos maiores técm-
cos e autoridades, inclusive os Minis
tros da Agricultura e do Interior. Entre
os principais assuntos enfocados, des-
tacou-se um Projeto para conceder
substancial desconto nas tanfas de
consumo de energia elétrica para irri
gação. Presentes, o Banco do Brasil,
BNDE, DNOS, EMBRAPA, MINAGRI,
MINTER, DNOCS, CODEVASF,
CEPLAC, CBRAZEM e todos os
fomecedores do ramo, bem como
representantes de todos os Projetos
oficiais, o Congresso foi considerado
como um dos mais expressivos para o
desenvolvimento da região Nordeste,
muito embora tenha enfocado assun
tos referentes à região Sul e região
Centro Oeste.

A Fazenda Buracão, da empresa
Frutas Tropicais S.A. componente do
grupo Maguaiy, acaba de realizar um
contrato com a Dan-Metal visando irri

gar 125 hectares de cultura de abacaxi.
O Dr. Moacir Tavares, proprietário, no
momento em que começa a receber os
equipamentos, mostra-se confiante no
aumento da rentabilidade que há de
advir, com a modernização. A Fazenda
Buracão situa-se no município de Sapé,
um dos maiores produtores de abacaxi
do Brasil.

EXPOSIÇÃO DE
CAJAZEIRAS

Com um total de CrS5.366.600,00
a Exposição de Cajazeiras repetiu o
êxito de 1977, vendendo 607 fêiTieas e
26 reprodutores, somando 633 cabeças.

TAMBÉM NOS

ESTADOS UNIDOS

Os preços da carne bovina continua
subindo nos Estados Unidos e se prevê
um nível recorde no se^ndo semestre,
sendo que a eliminação de cotas de im
portação já não conseguirão resolvero
problema, diz o Secretário da Agricul
tura, Bob Bergland. Ele atribui a crise
aos danos causados aos rebanhos pela
seca no este do País e a uma escassez
internacional de carne bovina. De acor
do com as estimativas oficiais, os pre
ços da carne bovina para consumo nos
Estados Unidos, em abril último, fo
ram quase 80% superiores aos preços
do mesmo período do ano passado.

eomaQ
com.de mAq.
AGRiC. LTDA,

REVENDEDOR Massey Ferguson

TRATORES E IMPLEMENTOS

Implementos agrícolas

Batedeira de cereais

Debulhadores de milho

Carretas agrícolas

Colhedeiras e Picadeiras de capim

Semeadeira e Adubadora de Pastos

Motores diesel Yamaha

Moto-forrageiras, moto-bombas,

grupos geradores Yamaha.

Peças e Serviços

Matriz: R, Pres. João Pessoa, 287 - Teleg.'"COMAG" - Fone: (083) 321.2821 Campina Grande-PB.

Filial: Praça João Pessoa, 40 - Fone: 421.3271 - Patos, PB
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Do CARIRÊ
(sonhos, tristezas. Mitos e Alegrias de dois Cabreiros
Sert•anejos)

^''iano Suassuna

ARIANO SUASSUNA, de renome
internacional, cálebre escritor, con
segue conciliar seu tempo na trepidan-
te vida de Recife com a vida rural,em
pleno Cariri paraibano. Uma das deci
sivas vozes nordestinas, sempre na
pauta dos homens que dirigem a
Nação, prega um retorno ás atividades
campestres, como solução essencial
para o ser humano e, depois, como
conseqüência, para o País.

Usando a criação de cabras como pano de fundo. Ariano com sua genialidade mostra que produzir carne,
peies é mais importante que importar bugingangas, e que os psiquiatras somente existem porque

Nação contém boates, ou seja, as coisas danosas ocorrem porque o equilíbrio ditado,
pela razão foi quebrado. Analisando o desenvolvimento dos bodes e cabras, apresenta uma mensagem

esperança para aqueles que insistem em continuar apegados ao solo de
nosso tão caro, grande, estranho e mal-conformado País; vivendo um sonho que,

embora constantemente traído por doenças, cães e política, será sempre a esperança do El or o.

de

Muitas pessoas perguntam-me sobre
^ criação de cabras que. juntamente
com meu primo-irmão Manuel Dantas
Vilar Filho, iniciamos em 1972, em
Taperoá, no sertão do Cariri paraiba
no. Uns, pertuntam se desisti, se perdi
^ fé do começo e se me convenci,
afírtal, de que "bode só dá aperreio e
prejuízo". Outros indagem se persisto,
^ estou satisfeito e se a criação está
dando lucro.

Respondo que nem tanto ao mar,
nem tanto á terra. Nem tanto ao litoral
c à cidade, adversárias do bode, nem
tanto ao sertão, que é meio ideal para
a raça caprina e terra de cabreiros dos
nieus sorüios de menino, de adolescen
te e de adulto.

Logo de saída, posso dizer aos pes
simistas que aqueles dois tipos de
pergunta estão colocados como se a
falta de lucro necessariamente acarre
tasse a perda da alegria. Isso não é ver
dade e eu poderia até resumir o que
nos aconteceu até agora com nossas
cabras, através do dístico que li, certa
vez^ no parachoque de um caminhão:
"Nao dá lucro, mas é divertido".
Entretanto, esta seria uma visão ama-
dorística e imperdoável de um proble
ma sério, uma espécie de afetação
antipática de quem só cria cabras por
que, vivendo de outras atividades, po
de se dar ao luxo de olhar como objeto
de pura diversão esteticista aquüo que,
para outros, é duro e tínico meio de'
vida. Assim, vou tentar aqui examinar
o problema por um ângulo de visão
mais realista e menos pessoal.
É verdade, sim, que, do meu ponto

de vista particular e arbitrário, nossa
criação de cabras, com todos os pre
juízos havidos, é positiva e está mais
do que justificada pelo que significa
como mecanismo compensatório da
minha vida rotineira e estéril de pro

fessor, funcionário público e intelectual
urbano, vida na qual permaneço
exilado por fraqueza, acomodação e
falta de força de vontade. As cabras
representam, para mim, mesmo na
situação mais ou menos vacilante e
indefinida em que me encontro em
relação a elas, a porta aberta para uma
vida renovada, para uma atividade cria
dora, real e bela. Sim, porque mesmo
os adversários mais ferrenhos da vida
do campo hão de reconhecer que pro
duzir carne, leite e peles é mais impor
tante do que importar perfumes fran
ceses ou exportar televisores que nem
brasileiros são. Certa vez, conversando
com minha mulher, eu isse: "O que
eu queria, mesmo, era viver num lugar
onde não existissem nem boates, nem
psiquiatras, porque nos lugares onde
não existem boates — com tudo o mais
que se encontra por trás delas — os
psiquiatras são quase inteiramente dis
pensáveis."

Assim é que as cabras adquirem um
valor de símbolo e alegoria; e assim é
que, a partir das cabras, chega-se àevi
dência de que é necessário reformular
todas as estruturas da nossa vida, com
dois estüos, partidos, ou visões do
mundo: de um lado, os admiradores
das boates, dos televisores e do perfu
me francês; do outro, os adeptos das
cabras, de Gandhi, dos profetas judai
cos, antigos ou mais recentes.

Mas não estou escrevendo aqui para
explicar meu caso particular ou minha
visão pessoal, e sim para ver se, com
um relato resumido das nossas dificul
dades, dos nossos erros e acertos, dos
nossos prejuízos e esperanças, posso
ajudar um pouco aqueles que, por aca
so, estão se dedicando ou pretendem
se dedicar a semelhante e tão simpáti
ca, tão sadia e tão bela forma de lou
cura.

O primeiro erro que nós demos foi
o de acreditar nos números que os es
tudos teóricos sobre caprinos nos ofe
reciam quando começamos e, ainda
hoje, oferecem aos outros. Sem nenhu
ma falta de respeito aos técnicos que
os elaboram, sem qualquer recrimina-
ção e sem lançar qualquer suspeita
sobre a integridade jjessoal e profis
sional desses técnicos, o fato é que
esses dados dos livros são, não digo
falsos, mas elaborados em gabmete,
ou nos melhores casos, a partir de
experiências de laboratório, com 10 ou
20 cabeças no máximo. O resultado é
que os dados resultantes sao absoluta
mente irreais. Por exemplo: nos dados
teóricos, uma cabra dá 3 cabritos por
ano, em 2 parições. Acredito que se
um técnico ou criador mantém 20
fêmeas e 1 reprodutor num estábulo,
comendo ração cara e com toda a
assistência rnédico-veterinária que a
criação exige, aí pode ser que esteja
correto o cálculo da produção de 3
cabritos para cada fêmea por ano.
Mas para ser rentável em termos de
carne e couro, no Sertão, um rebanho
de caprinos nem pode ser criado como
se se tratasse de animais de labora
tório, nem pode ter menos de 400
cabras em regime de produção. E com
400 cabras, os números são muito
diferentes das previsões otimistas e
teóricas dos técnicos.

Depois, não é somente quanto às
parições que existe essa diferença en
tre os dados reais e os abstratos. Sofre
mos, em nosso rebanho, verdadeiras
mortandades. Algumas, como as causa
das pela vemiinose, até certo ponto
previstas nos livros, mas outras, abso
lutamente não. Vamos a outro exem
plo: em alguns lugares do mundo pode
ser diferente, não sei, mas no Sertão
do Nordeste não há quem consiga
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reunir 400 fêmeas sem comprar as
matrizes em lugares os mms diversos.
O resultado é que se perdem muims
cabeças pelo contacto de doenças e de
resistências diferentes; e até que se
consiga estabilizar um rebanho mais
ou menos uniforme, coni os animais
inter-adaptados e com resistência p^a
os mais diversos virus e enfe^dades,
as perdas serão enormes e, às vezes,
em massa, como aconteceu, pelo me
nos uma vez, conosco. ^

Um outro caso que aos técnicos e
pessoas da cidade pode parecer f^-
tástico e até cômico pelo inusitado
mas que, para nós, foi dramático e
duro de ver e de sentir na carne, é que
um dos maiores prejuízos que sofre
mos foi o de outra mortandade em
massa, causada pelo ataque violento
e constante às fêmeas, machos e filho
tes, por parte de bandos de cachorros
semi-selvagens, porque são criados à
solta e habituados a matar criações de
pequeno porte. Em Taperoá, somente
entre cães vacinados neste mês de ju
lho de 1978, contaram-se mais de 600,
ajuntem-se a eles os animais não vaci
nados e ter-se-á uma idéia do proble
ma que, além dos bichos do mato, .
representam esses animais predatórios
para um rebanho. Muitos deles, inclu
sive, são cachorros de caçadores, trei
nados para matar e viciados em matar
ovelhas e cabras, borregos e cabritos.
Não comem, a carne, sangram os ani
mais, cortando-lhes com os dentes
afiados as artérias da garganta, bebem
o sangue e deixam o resto para os uru
bus.

Com esses e outros incidentes e
acidentes, não só a produção de cabri
tos ficou muito aquém do que eu e
meu primo Manuel esperávamos. Neste
mês de julho de 78, fizemos um recen-
seamento das cabras e só encontramos
vivas 1/3 das fêmeas do rebanho que
julgávamos ter reunido ao fun de 6
anos de trabalho extenuante por parte
dele — é claro — que é quem realmente
enfrenta o problema, enquanto que eu
fico, egoisticamente, com a fama e a
Literatura.

Mas essa é a parte da tristeza, e
acredito que seja comum, de uma for
ma ou de outra, a todos aqueles que
permanecem teimosamente apegados
ao campo, ao trabalho da terra, à agri-
cidtura e à pecuária. É a áspera tristeza
e é o áspero desgosto - mas não o de
sanimo e o desencanto — que todos os
criadores parecem ter que enfrentar
neste nosso tão caro, grande, estranho
e mal-conformado País. São '
j  «+ j-i 1 , ásperosdesgostos e dificuldades que acho aue-  -.....-o vjuc dcno que
desanimariam qualquer

í

outro agrupa
mento humano, qualquer comunidade
menos tenaz e curtida do que a do Ser
tão Nordestino. Mas nós, como heran
ça e exemplo daqueles de quem des
cendemos, não digo nem que decidi

mos resistir — pois não se trata de uma
resolução determinada e expressa —
mas não soubemos não-resistir. Nem
sequer nos ocorreu desistir. Não é que
tenhamos mais coragem do que a co
mum — é que temos acanhamento e
não aprendemos ainda muito bem a
fugir. De modo que vamos em frente,
sustentados pelas alegrias e esperanças
que, quando o problema se toma mais
duro, chegamos até a inventai, através
do sonho e por necessidade.

Ora, no meu caso, tenho uma ca
racterística que se não fosse por mim
levada ao exagero, não seria talvez um
defeito: é que não sou apenas sonha
dor, o que, de certa forma, poderia
chegar até a ser uma qualidade; sou,
mesmo, é devaneador e quiménco a
tal ponto que um dos meus sonhos
ligados às cabras é abandonar, por elas
e através delas, o suborno das falsas
comodidades e dos confortos artificiais
da vida urbana, para viver numa comu
nidade pobre, justa, fraterna, livre e
despojada, cuja vida gire em torno dos
rebanhos de caprinos e da agricultura,
como sucedia nos tempos proféticos
do Velho Testamento e dos cnstaos
primitivos; e como, de certo modo,
parece suceder nas comunidades tribais
de hoje — essas como as dos nossos
índios que os cristãos corrompidos da
nossa época ainda não conseguiram
destruir e corromper de todo.

Se esses devaneios e quimeras, por
um lado prejudicam as soluções reais
por outro criam os impulsos, sem os
quais não nos atreveríamos a começar
empreendimento nenhum - quer tod^
eles, sejam criações de cabras, sejam
edificações de impérios, ou a constru
ção da Esfmge, parecem sempre colo
cados acima das forças humanas. Era o
que me demonstrava outro dia meu
primo Manuel - ele que, ao sonho e a
imaginação, alia o senso do real e a ca
pacidade de efetivar o que sonha, o
que terminou por transforma-lo num
dos mais respeitáveis entre os re^eita-
veis criadores de gado Guzerá do Brasil.

De fato, será que sem o sonho e- o
mito do El-Dorado, os conquistadores
da América Latina teriam criado os
impérios que criaram, no México, no
Peru, ou no Brasil? Isto sem se falar
nos outros impérios que já encontra
ram, o azteca e o inca, assim como nas
comunidades muito mais modestas e
muito mais próximas dos nossos so
nhos cabreiros e sertanejos - como
parece ter sido sonhado melhor na
República indígena das Missões. Por
isso é que o sonho nos tem sustentado,
e quando um deles morre, assassinado
ou traído pelo real, nós criamos outro
que tome o seu lugar.

Agora mesmo, depois de descobrir
mos todos aqueles obstáculos e,
mais, o de que as flutuações e manipu
lações do mercado da carne e do couro

não atingem apenas a carne ® ̂
dos bovinos mas também a dos P
nos - resolvemos partir para uin -
tra tentativa, a do leite. Apesar
dos os prejuízos, parece
poder reunir um rebanho de
meas da raça que eu,meioliterariam -
te chamo "indubrasil vermelna ,
lÓO da "indubrasil negra", sendo t^as
originadas do cruzamento repr u-
tores bujes indianos corn as (^oras
vermelhas e pretas do Cariri parmbaiio.
A partir delas, esperamos fazer doi^o-
tes de cabras sertanejas leiteiras a
raça "cariri lombo-pardo" e a cann
lombo-preto".

Para concluir este artigo de sonnos,
um fato real. No dia 27 de julho de
1978, tiramos pela primeira vez, de
28 cabras paridas, pegadas ao acaso, _
baldes de leite com 9 litros cada um,
num total de 18 litros. Tentando trims-
portá-los do curral para casa, peguei os
baldes pelas alçase, sem jeito, la derra
mando um pouco de leite pelo balanço
natural do andar. Minha mullier z,eiia
e a mulher de Maiiuel, Clívia, gntararn
assustadas e Zélia me advertiu:
dado. Ariano, que esse leite de cabra é
ouro puro." Acho que ela disse isso
primeiro por saber o valor que aquilo
significava para nós, mas também co
mo uma crítica velada e afetuosa ao
dinheiro e ao esforço que eu e Manuel
empregamos nas cabras, eu entrando
com as matrizes, ele com a ® a
administração, e nós dois dividmdo
fraternalmente os prejuízos.

Mas depois refleti um pouco e vi
que Zélia tinha razão, se bem que por
outro lado eu já escrevera, uma vez,
que as roupas cobertas de vidriUio dos
espetáculos populares e as j^ias de
metal barato usadas pelos pobres são
mais verdadeiras e valiosas do que os
ouros e diamantes dos ricos, o que se
deve à quantidade maior de sorüio
humano que carregam. E vi, então,
que aqui, agora, em Taperoá, com
nossa criação de cabras, raciocínio se
melhante poderia e mesmo deveria ser
feito. Como dizia meu tio Manuel
Dantas VUar, "todo começo é peque
no". Do ponto de vista estreitamente
"real", ali naqueles baldes, iam apenas
18 litros de leite, tirados de cabras
baixa produção. Mas sou dos que acre
ditam que só o sonho e a utopia são
capazes de carregar a realidade do chão
raso para o alto e para o Sol. E, desse
ponto de vista, pela quantidade dos
sonhos nossos que iam ali, minlia mu
lher tinha razão: o que eu tentava
torpemente e tropegamente carregar
àli — momentaneamente transformado
em símbolo de todos esses sofridos
cabreiros do Sertão Nordestino — eram
dois baldes do mais fino e puro ouro
que, quanto a nós, o sonho humano
sobre cabras e sobre a reformulação de
toda a nossa vida a partir delas pôde
até hoje produzir.
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MELHORE SEU PLANTEI
COM REPRODUTORES E MATRIZES
GUZERA da fazenda CANHOTÍNHa

1

Lote de Guzerá PO.

É na Canhotinho que está um dos maiores
e melhores rebanhos de Guzerá do

Norte/Nordeste. Um plantei todo PO.

Afinal, há 14 anos a Fazenda Canhotinho

vem se dedicando à seleção e

melhoramento genético da raça Guzerá,
para venda de reprodutores e matrizes

da mais alta e pura linhagem indiana.

São descendentes dos campeões Ghalor,

Marghu, Pandhiá, Guri, além de

renomados touros do Brasil, que integram
o nosso plantei de reprodutores por

inseminação. Pastagens nativas melhoradas
e artificiais, — irrigadas, com

aproveitamento d'água de 19 açudes e

barragens — sistemas de ensilagem e
fenação, além de suplementação à base
de concentrados, garantem ao rebanho da

Canhotinho um desenvolvimento uniforme

e perfeito, mesmo durante a estiagem.

GURI — 2 vezes campeão no Ceará.

Um rigoroso controle sanitário,

orientado por padrões racionais e

técnicos especializados, é responsável
pela manutenção do gado sempre sadio e

robusto. Faça um investimento fecundo:
compre reprodutores e matrizes Guzerá

da Fazenda Canhotinho para melhorar a

qualidade do seu plantei. Os reprodutores
estão à venda de janeiro a janeiro.

JfT]FAZENDACANHOTINHO S.A.

Organizações J. Macêdo
Com apoio SUDENE/BNB/BB

Sede: Quixeramobim — Ceará
Escritório: Av. Dom Manuel, 798

Fones: 231-3411 e 231-9742
Fortaleza — Ceará
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LEILÕES DE GADO NO BRASIL

A) HISTÓRICO

B) É UM FATOR REGULADOR DE PREÇOS NO MERCADO
C) POSSIBILITA MELHOR APLICAÇAO DE CRÉDITO
D) É UM FATOR EDUCATIVO

E) É FATOR DE ECONOMIA NA EXPLORAÇÃO PECUÁRIA
F) É FATOR SOCIALIZANTE

G) É UMA REALIDADE IRREVERSÍVEL.

A) HISTÓRICO ^ ^ Prata.
r> 1 1- j início nos paííBsde p>ecuária mais avançada, principalmente na Europa, se estendendo pelos países do K2^ aí os primeiros leilões, apenas de gado fino, na fronteira do Rio Grande do Sul com o Uruguai. desta
Em ^r7e^am efetivamente, os primeiros leilões de gado comum. A partir daí, houve uma generalização em todo o esII7UU, uwrWMcio , ««eo ♦«Wr» n nívíft vendido em leílfíes.

nío especiali-Há muitos anos, no Brasil Central já se realizavam leilões de gado, em eitaíaelecimentos governamentais, por leiloeiros públicos izados no setor. — ,— privada e com Leiloeiro Rural. Posteriormente, em
Foi em 1966 em Campo Grande MT., que se realizou o primeiro leilão de iniciativa privada e com
1968, esse tipo de leiláto teve início em São Paulo. Daí em diante, se generalizaram nos demais estados.

deB) FATOR REGULADOR DE PREÇOS NO MERCADO ,„„oria
O leilào de cado por ser uma venda pública, serve de orientação de preços nas mais diversas regiões^ O valor de venda de cada cae 30 de P rriadores aue por diversas razões, estão menos em contato com o mercado. nratica-
^or es» mmt7, oTpmços t7^^^ a niielar-se. variando apenas em função da qualidade e apresentação do produto, eliminando pra
mente a variação, por desconhecimento do mercado.

C) MELHOR APLICAÇÃO DO CRÉDITO . , nn, créditos,
A venda de animais ao ser pública, dificulta o super faturamento nas vendas, dando condições de uma aplicação rnais racion^ dobene^cLndo 7m r^áior ^mero de produtores. Além disso, este tipo de venda representa uma valiosa co aboraçao ás instituições de crepo?que normalm^^^ a ação de avaliadores oficiais, já que os preços de/em ser estabelecidos pela lei de oferta e procura.

D) FATOR EDUCATIVOI rHiUH hUUUAI IVU . ou
Em regra geral as vendas em leilões permitem que os produtores, avaliem, no ato da venda, a qualidade zootécnica, juntamente com a
má apresentação dos animais, em função dos preços alcançados. . - ^ ^ i mio mais lhe
Assistindo a vários leilões, o público em geral começa a comparar as diversas criações, podendo, assim, escolher livremente o que
De«a7orma, o comprador não sofre influência e injunçõesde hábeis vendedores e, também, tem mais oportunidade de conhecer e comparar
as diversas raças e variadas criações.

E) FATOR DE ECONOMIA NA EXPLORAÇÃO PECUÁRIATMIUH Ut tUUNUWIA NM czvri.uriMV"'-'

Uma vez iniciado o melhoramento genético e alimentar, fez-se necessário uma racionalização no sistema de comercialização. Essa racion^^
lizaçãò surgiu através dos leilões, que proporcionaram uma sensível economia de tempo nas vendas e permitiram uma maior dedicação
de produzir, devido ao tempo economizado na tarefa exaustiva de comercialização, durante o ano todo.

F) FATOR SOCIALIZANTE
Considero o leilão de gado socializante, porque permite que o pequeno, médio ou grande produtor, venda seus produtos em igualdade de
condições. ~ « em
Isto ó aplicado, principalmente, na venda de gado comum onde este sistema já está implantado. Em outras palavras, leilões são feitos
locais oficiais, ou em locais próprios de organizações que se dedicam a este tipo de negócio. Nestas ocasiões, são feitas concentrações oe "
nr^rirêA a.'. nr/^z>l i it/t rAC r^r^etrSn louar HacHo lim anímfll O niimsm mif> rmnrmnrtPfTl aS inSTãl9~grande número de gado, das mais variadas espécies. Os produtores poderão levar desde um animal até o número que comportem as i
ções chegando, ás vezes, a atingir alguns milhares (já realizamos um leilão com 2.000 bovinos e 10.000 carneiros em um só dia, no rtio
Grande do Sul).

G) CONCLUSÕES FINAIS
Por todas as razões acima expostas, entendo que o processo de comercialização de gado, através de leilões, é uma realidade irreversível, por
ser racional. Portanto, entre outras razões contribui para o aumento da produtividade, o equilíbrio social e o melhor controle nas aplioaÇ®®®
de créditos.
Espero que o governo e instituições bancárias concedam todo apoio a este sistema que beneficiará a todos os setores a ele ligados.

Autor; Sr. Trajano Antonio de Lima e Silva

LEILÃO = uma maneira sensata de promover a Pecuária, pagando melhores
preços aos produtores e facilitando o processo de compra

VENDER E COMPRAR ATRAVÉS DE LEILÕES
É BOM PARA TODOS.



GUZERÁ EXPORTAÇÃO
México — 1923 V. Coronado

Mergulhamos num passado já bem
distante, no afã de trazer à luz da
publicidade, um documentário dos
mais importantes, concernente à pri
meira . xportação do Zebu Brasileiro,
l^ra os Estados Unidos através do
^^exico, o qual foi utilizado na forma
ção do Gado Braliman.

Fazemos questão de ressaltar o em-
^^o do Zootécnico Paulo Roberto
J^ite, MS em MeUioramento Animal —
New México University, que vive como
nós — diutumamente pesquisando e
ob^rvando o maravilhoso Gado dos
Trópicos, o Zebu, ao obter do grande
criador americano, J.D.Hudgins, Inc.
— cidade Hungerford — Estado do
Texas, diversos Certificados de Origem
referentes aos tourinhos pelos mesmos
adquiridos, expedidos pela então So
ciedade do Herd Book Zebu-Uberaba.

Naquela memorável exportação che
gou-nos às mãos nove certificados de
origem, dos quais oito certificados re
ferentes a tourinhos Puros da raça
Guzerat e um certificado pertencente a
tourinho cruzado Guzerat - Gyr, cujas

idades variavam entre 24 a 36 meses,
tendo sido assinados pelos senliores
Geraldino Rodrigues da Cunha e José
Affonso Ratto, Presidente e Io. Secre
tário da SHB.

Lamentavelmente não constam nos
papéis, nenliuma referência quanto a
criadores e proprietários, e sim apenas
da empresa de exportação - Sociedade
Pastoril Triângulo Mineiro Ltda., ven
dendo para J.F. Martin de San Antô
nio — Texas — USA à 5 de março de
1924 e deste definitivamente para

JJ9. Hudgins em julho e setembro do
mesmo ano. A marca HZ precursora
do "Caranguejo" pode ser identificada
na coxa direita, autenticando os ani
mais "Puro Sangue", expressão em
voga na época.

Obviamente, o presente documentá
rio é um atestado de que foi de grande
valia, o contributo do Grande Gado
Branco Cinza do norte da índia na for
mação do rebanho bovino tropical,
não só quanto ao Indubrasil e do
Brahman, mas do Pitangueira.

MONARCA RG.-025 Marca — 25-HZ Cor Fumaça

MARTIN 033 53-HZ Branca

RODRIGO 036 51-HZ Qara

ESTRELLA 069 ZB-HZ Azulego Escuro

SELEM 072 VR-HZ Branca

SUPIMPA 084 15-HZ Azulego

AMORIM 118 OS-HZ Branca

VULGAR 124 V-HZ Branca

VICTOR 137 VR-HZ Azulego
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festa do GU2ERA
EM NATAL

RN^^o^Rraii^ outubro, em Natal,o Brasil estará assistindo à Illa
que sera coroado com o I Leilão
Nacional da Raça Guzerá.

A promoção da Associação de
Criadores de Guzerá do BrasU, contou
com o apoio do Governador Tarcísio
dc Vasconcelos Maia e do Secretário

de Agricultura, Dr. Haroldo de Sá Be-
^'os mais expressivos criadores brasiy
leiros, estarão apresentando cerca de
500 animais, sendo que a comerci^i-zação contará coin financiainento de
diversos bancos oficiais e particulares.

O Ministro Alysson Paulmelli, daAgricultura e os Governadores do
Norte e Nordeste estarão presente à
abertura da festa-maior do Guzerá.

A Raça, que quase se extinguiu.

nas décadas de 1920/30, para forma
ção do Indubrasil, foi. novamente se
consolidando, dada a excelente rustici-
dade e aptidão leiteira dos animais,
O Guzerá, portanto, foi um dos
esteios da pecuária brasileira e, hoje,
ascende — novamente — ao posto,
principalmente no Nordeste, palco
ideal para a criação dessa raça.

A Exposição mostrará aos olhos
dos criadores brasileiros a perfonnan-
ce do nobre gado dos Marajás indianos.
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f^ECUARISTAS
Do

EURIPEDES OLIVEIRA, homem com
o sabor de Nordeste, que enfrentou as
grandes secas de três gerações, por
ta-voz fiel da História de toda uma

época, é um patrimônio vivo cultural
na Paraíba e, principalmente, é uma
das vozes que clamam contra a insensa
tez e alertam o desvirtuamento gerado
pelo progresso mal planejado.

Estará o Brasil assistindo à criação de um novo e utópico império que teria por único fim comandar
todos os aspectos da exploração agropecuária? Os sonhadores que tentam engendrar

esse império reservam para si extensos perímetros irrigados, com máquinas modernas e adubos à
vontade, deixando para o homem-da-terra as áreas impmdutivas,

transformando-o no autêntico vilão da época medieval.

Essa inocência, segundo o autor, deverá ser combatida pois os perímetros irrigados
deveriam ter fornecido a cebola, arroz e demais produtos que foram vergonhosamente importados.

E nesse combate, os heróis serão os pecuaristas.

'  . "j '-

_  . .. ■

Os técnicos em seus gabinetes querem
implantar um novo Império, no Nordeste,
alicerçados na fantasia e teorias alheias à
realidade da vida rurai.

O pecuarista nordestino alinhou-se
aos seus companheiros do sul, com
muitos anos de atraso. Os de primeira
tinham a seu favor uma terra privile
giada com todos os recursos necessá
rios. Vivia a pecuária nordestina, ainda
em dias de segunda década deste sécu
lo, na mesma situaçáo criada nos co-
meços do povoamento.
O Norte e o Nordeste do Brasil fo

ram sempre tratados como mero pro
longamento territorial da Nação. Os
governantes do País, quase sempre
filhos do sul, carreavam para suas ori
gens todos os recursos de que podiam
dispor. 75% das estradas de ferro
existentes no começo do século foram
plantadas nos Estados que rodeavam a
capital federal. Lá estavam todas as
sedes do Governo Central, de navega
ção, indústrias de base, arsenais, Os
melhores portos e deixavam que os
demais Estados vivessem com os seus

próprios e minguados recursos.
Enquanto o Nordeste vivia entregue

à sua própria sorte, a seca era um fan
tasma que afastava o sulista e sacrifica
va o filho da terra. Em todo ele, ape
nas a lavoura canavieira tinira assis
tência do Poder central como reflexo
das similares do sul.

O criador nordestino venceu, ape
sar das várias zonas fisiográficas muito
diferentes entj-e si, apesar de haver
mais de cem quUòmetros de separação
entre a zona canavieira — com chuvas

sempre regulares — e a do Cariris,
pedregosa com uma camada vegetal de
poucos centímetros de espessura, onde
se observa a menor queda pluviométri-
ca do Brasil.

O desconliecimento das diferentes

formas de solo e de clima do Nordeste
levou os técnicos, sociólogos e econo

mistas atualmente na direção da Sude-
ne a desaconselhar a continuação das
obras de estruturação aqui planificadas
a partir de 1910, para contrabalançar
os efeitos das irregularidades dos inver
nos. Eles equipararam todo o Nordeste
às glebas onde se instalaram ao lado
dos canais de irrigação, alimentados
pelas represas construídas pelos pionei
ros (?). Nelas assentaram os seus esta
belecimentos e começaram a aplicar as
lições aprendidas nas Universidades,
vindas de povos, em muitos casos dife
rentes do nosso. Assegurados na posse
de uma área selecionada entre as me
lhores de todas as beneficiadas pelo
esforço dos engenheiros das obras
contra as secas; dispondo de maquina
ria das mais modernas e de estradas
permitindo um fácil transporte, eles se
julgaram uns vitoriosos 6 únicos capa-

Apesar dos obstáculos e da Natureza, os nordestinos continuam sua luta...
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zes de resolver os problemas do Nor
deste.

Partindo da justificativa de seus
fracassos nos inúmeros projetos postos
em andamento na última década, para
solução dos problemas da terra e do
homem, os técnicos da Sudene elabo
raram um Documento de 28 itens,

pretendendo que ele venha servir como
subsídio para a atuação do próximo-
Governo na área do Nordeste.

Eis uma análise sumária de alguns
capítulos:
CAPITULO "DA estrutura

FUNDIÁRIA" — pretendem a promo
ção^ de um amplo programa de reforma
agrária, afim de promover a mudança
da estrutura de posse e uso da terra e
mais a compatibilização dos planos e
projetos governamentais, praticando
uma completa reestruturação agrária e
social. Em resumo: querem a anulação
de todos os direitos de posse e usofru-
to da terra no Nordeste, anulando toda
ordem econômica, jurídica e social
estabelecida em três séculos de po-
voMento. Depois dele, ninguém mais
seria dono das terras.
C^ITULO "DO CRÉDITO" - Os

técnicos querem que a mobilização do
crédito, fomento, rede de agentes de
crédito e distribuição, seja feita através
de suas organizações. A eles somente
caberia _ a mobilização de capitais.

"DA ASSISTÊNCIA

nn ^ desenvolvimentoPESQUISAS" — querem que toda
miciativa de assistência, treinamento

nfo ® integração do siste-e pesquisas fiquem sob sua dire-
forma a ciência ficaria su-

r  seus cânones,
nn "FORTALECIMENTO
iniriat^ j ~ caberia a eles toda
ns comercialização, em todos
fira ^ ̂descentralização geográ-

abater poderiam comprar, vender,

SUdS^-° POSIÇÃO DA
toda chamar para si
supervisão Planejamento e
projetos oficiais d v' P'^°gramas e
apoio de um Pr, d:e, com o

criação de um ^ ̂P^^as a
ampliado através S o
ras devolutes do ^as ter-
principalineme das^^'^^° ̂  Bahia,
Francfs^rjatíaiirdí"mento dos tabuleirÁ^ ̂  aproveita-
beração das terras da ° c da li-
eda^^on.canSatSd.t"'"*'Nao pretendem os técnicos a'coroa
do Império que pensam fundai, X
42

ambicionam o poder absoluto pois ad
mitem a assistência de um Conselho
Técnico composto de representantes
dos órgffos que atuarem na região.
Apenas seria um Estado sob o re^me
por eles criado, embutido no território
nacional sob o seu único poder. En
quanto esses sonhadores reservam para
si as mais selecionadas glebas dos perí
metros irrigados, dispondo de maqui
naria moderna; recursos financeiros á
vontade; instalados em confortáveis
vivendas, cuidando unicamente da pro
dução de bens de rentabilidade assegu
rada pelo consumo de indústrias com
binadas, deixando improdutivas exten
sas áreas, os meros vazanteiros dos
açudes particulares, com engenhos
p^itivos, igualmente produzem quan
to precisam para sua subsistência e
comércio. Aos poucos o vazanteiro
autonomo vai assimilando as técnicas
de cultura, assim se preparando para
melhores empreendimentos, enquanto
o colono ou irrigante assentado nas
áreas pré-determinadas nos seus cam
pos cuidam unicamente da erradica-
ção de ervas daninhas, não lhes caben
do escolher sua cultura, plantar ou
comercializar o produto da gleba que
está registrada em seu nome. Ali ele
unicamente repetirá mecanicamente o
seu trabalho durante gerações, sem
melhorar a sua condição de colono,
revigorando dessa forma a figura do
'vilão das eras medievais. Porque pou
cos permanecem nesse estado de servi
dão, os técnicos registram o fato como
prova da pouca capacidade ou fiJta de
interesse pelo trab^o.
O programa elaborado em 1910,

para as obras contra as secas, previa
todas as possibilidades, partindo do
homem, sua elevação e melhoramento
como base. A terra em toda sua estru
tura, o transporte e o comércio, enfim,
procurava criar uma nova sociedade
à altura das demais. O Documento
agora proposto para estudos do futuro
Governo, quer a terra e o homem ape
nas como um laboratorio para uma
P^eriência sócio-econõmica ensaiada
por um grupo de teóricos.
A ausência de maténa-pnma de on-

gem horto-granjeiro, não permitirá
faoia a instalação de industrias de rele
vo mas poderiam surgir com um
racional aproveitamento das terras e de
toda reserva de água acumulada nas
represas construídas. Inexplicavelmen
te represas como a de Coreinas,
Màfi-D'Agua, com centenas de qudo-
metros de margens e perto de um
bilhão e meio de volume, estão mtei-
ramente abandonadas. . . .
A exploração das conhecidas jazidas

de ricos minérios será possível, quando
surgir uma oportunidade de aproveita
mento. A pecuária, entretanto, vem se
mantendo — há mais de três séculos
- provando um imenso dinamismo e.

mesmo abandonada, por sua
está resolvendo o melhoramento de
La base: o boi. Esquecer e^fato^na
vida econômica do Nordeste
uma revelação da falta de

a pecuária como base ecqnonu^ .
plano proposto pelos f^^nicos
geriu meios de fomentar esta
Lssa riqueza, embora
solo. no Nordeste, indica ^ .
reservado para a pecuária e gri
cutura de manutenção, apf ^

Aceitando-se o principm
pelos técnicos no seu ° ^
que toda terra sem cultura esta u-
?a e pode ser redividida, os criadores
nordestinos que precisam de area em
maiores que os sulistas, pois somente
com a irrigação podem ^
pastagens todo tempo, as P
tagens nativas reservadas ifcn'
tuLdades, seriam, a critério dos técni
cos, julgadas abandonadas. Ign te
perderiam o seu auto-governo poi ate
a comercialização dos seus produtos
está sendo considerada um .P"j
dos técnicos subordinando-a as d^ibe-
rações de um Conselho Técnico Cole-
giado.

Cabe aos pecuaristas dar ^oio à
restauração, em sua plenitude, do
programa das obras contra as secas,
com a construção de rnais^ represas,
a  fim de assegurar mais agua para
irrigação e mais possibilidades para a
pecuária. . ,
A presunção dos técnicos de sua

capacidade de trabalho teria sido justi
ficada se eles que contam corn tantas
possibilidades tivessem respondido ao
apelo do comércio do sul quando se
viu forçado a importar alho, cebola,
müho, arroz, verduras e outros produ
tos de difícil obtenção nas terras bri
gadas do polígono das secas. Assim
respondeu um simples técnico nordes
tino quando solicitado pelo Estado
Maior das Forças Americanas esta
cionado em Natal, assegurando o abas
tecimento de produtos horto-^anjei-
ros às forças de passagem naquela cida
de no tempo da última guerra.

Não bastou o abandono em que
viveu o Nordeste durante tantos anos
ou séculos. Há agora uma força tentan
do cortar as possibilidades que estão
surgindo aqui. Os que elaboraram o
Documento apresentado como base
para estudos do futuro Governo que
rem o seu retrocesso aos tempos de
simpes colônia, mas a revista PARAÍ
BA PECUÁRIA veio revelar ao Nor
deste a sua própria força, e a existência
aqui, de criadores capazes de enfrentar
os mais árduos esforços em prol da
pecuária nacional, provando o seu
domínio sobre uma terra árida, de
clima incerto e com uma economia
inteiramente desamparada.
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SCHWYZ - PO • PC

A regime de campo
CARNE e Leite

HESSOE Th ISTO
IALENA -]
: 13.05.1974 I V.a DUCIDUCH

MAKER DUCHESS

SANTA MADALENA

RG. 4398 - N»c E

4609

A avó de DUCHESS, V.B. Madam

Hilda Princes RG 410826-USA e

sua bisavó P-mable's Tamarind Violet,

RG 352683-USA,atingiram a notável
marca de 11.122 kg de leite. DUCHESS
foi CampeSo Touro Jovem-1977, na Pri

meira Exposição Nacional de GadoSchwyz,

no Estado de São Paulo.

VENDA

PERMANENTE

DE

EVEREST DE PANGAUA,
RG. Prov. 8638, Nasc: 25.11.1975,

filho de FIRN (importado)

RG. 4219

e CARINHOSA • RG. 5305

TOURINHOS

Registro Genealôglco
do Estado de S8o Paulo
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